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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Grupo camqieãa Ilacional, composto de animais molos dn Marca tc]<J1.'U".
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A ' esqu erda , u re produ tora registra­
da dn R a ça N elorc GA LIA, ca m ­
l}CÜ regiona l . no certame de Presi-

dent e P r uden t e, em 1952.

rocabana Agro-Pecuária Ltda.
CR IAÇÃO DE GADO ZEBú EM GERAL E, E M ES P ECI AL , UMA CAPR ICH OSA SELEÇÃO DA RA-

ÇA NELORE, INDU BRASIL, GU ZERÃ E em , EM SUAS JLSTANCIAS
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F a z e n d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E . F. S. - (Est. São Paulo) .
Fazendas Reunidas l\Iassangana - BATAGUAÇO (Est, l\Iato Grosso) •....

..
A ci m a , o re pro du tor CACAU, r eqistru âo e Ca nvpe ão da Raça Neíore,

1ut XXP E ;t'ZJOsi çüo R eg iona l de A nim ais, em Pre stâ ente Pru âente-t nõe
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Em a capa prin cipal desta ed ição,

figura um dos maiores raçadores Gir,

do Sul do Estado - FUA', campeão

da Il' Exposição Ag ro-Pecuária c In­

dust ria l, realísada em fin s de Outubro

último, em Alfenas.

....._------------'

ElICl'.:rrwme ll t o do V t' P eeduut T est , Bar-
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Abacateiros qu e nela fru tif i oam - Olavo
Burras de Araujo e Si lva
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FUA' é o chefe do plantei da Ra­
ça Gir, caprichosamente mantido pelo
criador, sr. J orge de Souza , lider pe­
cuarista de ineontestaveis va lor e pres­
ti gio, naquela região, em sua Faz enda
«Santo Antonio», sit uada nos arredo­
res daquela cidade.

Ao sagrar-se campeão naq uele recen­

te cer tame, FUA' que é chita de ver­

melho e registrado n. 1750, filh o de

FUA' x ITÃLIA, contava 5 anos de ida­

de, apresentando um a prole numerosa

e de muita raça, motivo porque foi uma

das maiores at rações daquela esposi­

ção sulmineira.

- ZEBú
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. A l !J1I 11lll... i nvestidas seio f ei ta s co m rcl uçãc (( O est u beleci me nt o de w na poli ticn (/!JrurU/ capne de

SO[IIClOll a r fi "; !/rmu[c8 crises nac io nuis; muitos ! fl t os , a t os C m e âídas sdo experi m entado... C01/l0 r emé­
d io l UO ' (( o stra nüc m a l qu e cor ró i o co rpo lIH I!j r i çc[u ela 1/0,<;,<;(( lJrO(l uçiio u!Jr ico la , m·4fS t udo t em sido f eito
e m f or ma de " teetes", poções crperí ment uí« Oli av e ntvru« no escuro.

ChC!J(h'>C, ,'w 11/1Jrc, (/0 u etho t c m u ela cnountu ri" R c ío r mu Ar/rei ria e, «cuba-se, de la lo, '1 111 1.'C·
111ft bundcirur ...6 e.'>Sa r efo r ma :m /v (J n t o Pu ls. O (1UO se I/(i o cs t;u/a , 011 mio se «nresení« co mo base
dessas t eoría« reformist as , iníclizmcntc, é n Tllzfi o q ue deve no rtea r como tnme 011 com o cs t r utwm 1)(/­
T il quu lq uer desses plf/l IOS ,

_ N rio 1/(1 dú vidas .. lUl~ há qu e oao í íar, lIem exíete r emédi o m ais ,e/ leu:: -pa ru fi doença do "pr o­
âuç âo' q ue ês ....e xurope mila!lroso, m a ior (fi l e as 1.'i íu ntinng el/ fl flll o.'>US da s " c míes ôes", 011 do s Iett ôes

ou " de seja o (JIIC 101" " em mat ería dfíl u- ccnturas , do q ue o B a nco Rura l

Os t eórico .'> da ,'; nccnturun, sncstcnt um fi c.Ti stê IIcia. du s ch ünuulas Onrt eírue A çri colae c P ec lI lÍ r ia ,<; .
dos B a nco« H ip ot ecá r ios e A st rícolae , dos P enhores sôbre a pl antu e sóbre a cabeça d o anímul, 110 ('JI ­

to nto, qua l o Ba l/Co .tm 'i cola (lI/C IH'fl tic o fi fl!Jricll lt 1/1'(1 'I

Qual o penno r pocu ário qu e v ai ao socorro rea l tio l)Oi e da v aca '! Qu al fi sC!fW'(/1/{' fI do »ro­
d l/ t o,r , .OI~ 11 !l flrIlIlUa , OI' li sa111fIf:tlo q ue [lo de sllrfl;r para o ellca ltl c r fl do Jl IlJIHf des.'w .,; cfl lJlllw .<; de ,':O C01 ' w

1'0 j íc t íc io r Q ll r m se aventurará n .lo!Ja r IH/lfI S m o ct!as tl lIl m ·el ll S Jl (/ COt'fI qu e o nnneraâor POSs(/ que­
re r abrir, fi cf/mil/ llo do [ íl ão, ou llfl borru ae m da co cho círn que poder á se críetnlisar em 1'irlll eS/lS
i lllllHli trm r Sim, e1lJ ]l1'es ta-sc, -oíercce-nc o dinheiro, põ em-ee fi r/isposiçii o do IlIt(/(I01· fUi m oer/as de lltH)
éíc careça , 11/(1,<;' . , e o retorno 'i' e as e;l'i,llêllCius '! e ns im-poeiçôe... 'I e. fi [ aítn de 101l.1I m et cdísuç ão em
relação ti p la ll t a , OI/ (10 « nunnl, li cova ou ti 117'1101'6, ii sêca 0 1/ ti c tur oa, t e.mpestll de 0 1/ o ve nto, (i [ or­
mi{}u 011 ti p1'óp1'i(J 1ll fÍ. qu ul uíu üe da ferr a Oli da 1'1/ çu t Oonsiâeramos os atlla is em nr est im oe so lJ «s ­
pec tos de uagricolas" Oll " peclÍlÍf'ios'-' , como se fôrll u m exer c it o commul(/(!o pOT um em i nen t e médico
cpcrador, , ,

N ada é estético ( hurm onois oI , 1II/da é m eto dica ( t éc nicol , 1w rJa é eS]Ject a1isado ( espec if ic o) e
1/f1 do é tecono nuco ) ou prodv t íno ( oper a ndo os res Hitw l os ,·ea is) q1UflIrJO I/OS aCCl'C(H/lOS da flt ll (11 po li­
t ío« (/flricola-pec/Uírill, utravé« dos Ol'!fIlos r ífldios e im preetu-octs q ue se IIca m am u ésses ar ranuo -c ées
c lI essas avenutan m1li to fls f altad as , 11111.<; ]lOItCO 1)0 1; ôfulf/ s de tnst í tu tos aeteneoree ou prolJl1 lson~s de
1i 1l1fl. }Jolitica sadia e oom.pensaâora,

A q or«, w n Ba nco especiulíeruto , l/tn est a 1J e lecime ll t o (/mplo e reç ído por t eor ias fl IH'o lH'úHl a.<; e
por pro,qrll/Il-as ll ]J1icaveis às exiçenciae dfl terra c da 1!atureza : mo eda fort e convpensuda pelo t ra tmlho
fi ser llilulIdül0 e crédito leflitimo . cont r i bur íú . de [ uto "1J(lJ'(l. a solução do problema brasi leiro - produção.

Nt10 querem os tra zer, nestne li nh as , cítnç õee -nort e-nrneví cona s, tronceeae . illfl1esfls, onru esta r ­
mos aqu i (/. i m po r t ar comllaraçõ es : ent r et ont. o , se percorrermos fL con etitui ç üo O1'fl,;"ic(/ d a econo mia
d éescs lJfll ZeS, 116.'1 i r emos ulí Oll con t r a1' (I e:rist ê ll cit l de wu. i ns t it ll t o Tlo'ul de eS]Jtl l1Hl1Ile ll t o de d i ll hei ro
)lOS cflm pos , 110S cWTais, n 08 va les e lUIS profulUles flS dtl t er ra ! E ] )O r e.'it a 1'aziio 1/(io há flH, ll f"J1I. 10­
lne, nem, crise, lI em ]J1'obleuHl s, l/ eln C011l1lJlismos . '11WS .<;itn, la rtm'" e p r oduçdo

O B ffl/CO RUnll est li no programa d08 Y01:ê1'1I0S qll e lHI..,sa1'a11/. e 110 dos 'que ch egam,.; (/ 8 d i:w I/S-
sôe,~ pTeconismn a criaçiio dêsse oryiio, ,

Criarão m esmo o Banco Rural ? Qllen~m snlv (fr , de lima vez para sem1'1'e It pJ'odu{'tio 1Hwio­
lu tl'! Querem COl,,<;t n li1' nm Bmsil ("falto e iJl(1r'pen tl ellte r

Qu e 1.;c n llf1-, ell t i i o o 110 ....<;0 E(O/ co Runl/ ,

DEZ' - 955 5



- C'lixa Postal, IOIl - S. Paula

li CORTADEIRA
"P ENH A"

e adequada aos animais,
em qualquer época do a no.

D. g rande utllldad. na . ....~u.I,...,.
CO RTADEIRAS PENHA

tritu ra lodo . o. ,..lduoI ••tabul.,...
fac ilita nd o o lua f. rmenta ç80 . R• .cl..
o prob lema do espaço, .lmpUfIw."
hol . o ad uba gem d. om• • hL

- mói - trituro - corta

Garanfa uma ração sadia!.u

CA RACTERlsTICAS :

Produção horá ria: 1.3,6,9, Toneladas
- Força nacessórla 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Pelo , 51, 83, 150, 230 Kilol

NOTA - fo rnece mo. informaçõ. s de'alhada, paro cem,
fru~ão d. ".ilo, " por proceuo .I mpl" , efid .
e nte , OI alcanc. d . todos.

Bem espre me r o BUCO de todo e qualquer vegetal ueedo na
alim entação de ani mais. Id eal par a o pr eparo do "SILO".
Toda cons trui da em ferr o batid o e aço, com mancais de
rol amentos. Fabricada em 4 tama nho s conforme Indlce­
ção abaixo. Superior idade abso luta eobre qual quer eimi­
lar nacion al ou estrangeira.

6 ZEBO
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MON. DE

UBERABA
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f é do

Cedro

F ON E - 2332

I,
1l\lêiO século

de seleção.
In íciaua pei'.l

saudoso Juca
Pena, funda­
dor da mar­
ca JJ e pio­
neiro ela cría­

ção de gado
gir no Brasll,

Aqu i, as grandes figuras do plantei
J J

( ca rimbo D )

GBr

M a r c a

UBERABA

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
Silva n. 41

I
.... ,. ~ -- - - - .... \

A c iU/H, u r eprodu t ora BABALO~ d /l1l8 eécc.... R eeervaaa. .o u ln -
pe ã da R aça Gil", e m certames u ber u benses - 19 52 e 1955.L- -L =-~- -~,~.-'-'-' -!

q'l'O~'''' x :
In~tituto Mineirooe~rofilaxia ~n imal e~acõe~ lioa.tf 'lli ''''PAR ~) J

'lo~ ~ /."; I IMPAR LTDA. I.,'}~ ...q...... s" ,... I •

I Contra a Febre Aft osa
.

CRISTAL VIOLET A - - CONTRA A PESTE SUINA

VAC INAS CONTRA A R AIVA
1 CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

I CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA A VIARIO

l CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS ~ "BATEDEIRA»

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÁO REIS, 50 END. TELEGRAFICO : «VACINAS.
CAIXA pOS'rAL, 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

NOVo- 1955 7.



Cia. Engenho Central Quis a an
Seleeionado rebanho de gado indiano da
(origem CP) e leiteira (JA), chefia do por

reprodutoras

Raça Guzerá, eom linhagens para carne
grande-s raçadorcs, e com cerca de 100

registradas

I~E BAN HO

da Usi na «Quis ­
saman u», repre­
sentou-se condig ­
namente C01n e­
xem pla res cr iolos
seu s, na 11;·1 Ex ­
po sição Agro.Pe­
cuá r ia de Ca m­
pos, - obtendo 2
prlmelros, 2 s e-I
gundos e 3 tercei- ­
ros prêmíos, inclu­
sive o Vtce-Cam­
peunato da Ra ça

Guzerá ,

A IJUSINA QUIS~AMAN" um dos maiores centros açucareiros
\\ IJ do E stado do Rio, procura também,

pa ra a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus planteis de bovinos guzer á para ca rne e leite e equinos

da Raça Ingl êsa e seus produtos .

..
8

*
Acima, e ao lado,
dois ma g níficos e­
xemplares do pla n­
tel, prem iados em
Ca 111lt0S ; acim a, um
2'·' n rê rnio entre lua­
chõs rezlstrados e à
direita, "o Vice-Cam ­
peão do ce r ta me, re­
gistrado, l' o d e n d o
s c r e In apreciadas
suas invejáveis ca­
raeterlstleas raciais

e eon tormação.

I NF ORMAÇ õES U S I N A QUI S S A 1\1 A N

Estação de QUISSA1\IAN - E . F . L , - E . do Rio

ZEBÚ
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A' direita , o grande
reprodutor da Raça

Gir :

CANÁ RIO
filho de Triunfo, ne­
to de Guilherme duas
vezes, e três vezes
bisneto de Ga iolão,
é o chefe do plantei

da Fazend a.

Fazenda "Santa T crezinha"
Um dos maio res e ma is ca tegorisados plan teís de seleção da Raça Gir, no Pais,

PROPRI ED ADE DE : ' - -----

Cezario e Abraão Naime
Criação caprichosamente eontrolada pelo Serviço do Registro-Genealógico

e sit ua da no

jYÍuuicipio de MI RAS OL Estado de São Paulo

DEZ.· 955

A' esquerda, o mag­
nif ieo garro ta da Ra­
ça Gir , cont rolado :'

CABOCLO
fil ho de CANÁRIO

e CABOCLINHA, e

um dos reservas do

plantei da Fazenda.

*

9
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A ' direita, ci n c o

magnfíícas noví-

lhas da Raça Gir,

crtoras do plantel

da fazenda, espe­

rando era para

serem examinadas

pela comissão do

Registro Genea-

logi co

*

FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa cria ção de gado indiano da Raça Gir, meticulosamente con­

t ralada pelo Serviço de Regi stro Gen ea logico, propr ieda de de : - -

,

MIGUEL THOME
VE NDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

MUNICIPIO DE MIRASOL Estado de São Paulo

*
Aquí , à di reita'
o repr odut or da

Raça Gir

BRONZE
um . dos chefes
do plantei e pai

do g a r r o t e
BRONZE I I ,
reserva do plan­
tei da Fazenda . .

*

10 ZEBÜ



IJO OS SAIS MINERAIS 10

.« 1

~. 'i"'<r-"'"' __ .
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T.PO EX RA

PERGUNT E A
QUE M

JÁ OS USOU .. .

Exija os SAIS MINERA SIO DADOS SIVAM - Tipo extra
Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G- Para aves
Tipo Extra E - Para equinos

SIVIIM - Um nome •. Uma garantia .. Uma tri!.díção de um quartode seculo

, CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO · PECUARIO :
M ILÃO _ SÃO P AU LO - M ADRID r

. SÃO PAULO Fmal no Rio Grande d o Su l: :.

PORTO ALEGRE
RU A7 DE ABRIL,105 . 2° AN DAR ~ SALAS 20 7/ 9 RUA PIN TO 6 ANDE1RA , 357, 2.0 ond

F'"lN ES: 4645 • S4J.4 - in terno 27.
CAI XA POSTAL. 9054 - f ONE. 35-092 1 CA.IXA POSTAL N.O 252 1.

? '. ' ", ' - - . , . _ . • ~ ' 1 ' T •

DE Z" -955 11



o ze b ú fi O. Parag u a i
Regressaram, há várias se­

manas da capital do P aragua i.
onde estivera m na q ua li da de
de hospedes oficiai s do C ovêr­

no do pa ís i rmão, os 51'S. Ad al ­
be r to Rodrigues da Cunha.

pres idente da Sociedade R u ­
ra l do T r iângulo Mineiro ;
Hi ldo T otti. diretor do Serviço
de Regi stro Genea lógico das
Raça s de Or ig em Indiana . da
prestigiosa s ociedade, e .Ioão

Rodrigues da Cunha Borges,
d irig ente da S . R. T . M ., q ue
a li assistiram às so len ida des
ina ugur a is da H ' E x po sição
Nacional de Gado promo vida
pelo Ministér io da Agrí cult u­
r'a , tomando parte - os dois
últimos - no julg a m ento ofi -

Integrante de um a comissã o
es pec ia l da S. H. T. 1\1. quc
alí foi re presenta ndo no
mês p. passado, a prestigio­
sa Sociedade que nos patro­
cina, fa la- nos o sr. H ildo To -

t i, di retor do Registro
Gencalógico.

dai d os exem pla res "zebús"
ex postos no recinto do P ar­
que "Jardim Bot àníco ". de
Assunção .

D esfl lanco im pressões a res­
peit o do im portante conc lave

rura list a . a ssim se manifes tou
o sr. Hildo Totti quando ou­
vido. na s éde da S. R . T . M..

pela repo rtagem des t a fo lha :

"E ' êssc o meu seg undo

cont a t o com a pecu á r ia do

P a ragua i. E desnecess ár-io se­
r á a centua r a m ug niffca i m ­

pressã o que me deixou esta
nova vis it a, em que, a o lado

da ca r inhosa acolhida que nos
foi dispensada. pu demo s no.

t a r , com sa t isfaçã o. evolução
satisfa t ória no s is t e ma de
crt a tó rt o. a ume nt o cons tdor-n.,
ve l no volume dos reba n hos
bov ino s de t ôdas a s ra ças e
um int eresse g ene ra liza do pe­
lo Zebú . 'O que à primeira vis ­
ta se const a ta na s di f erentes
ca m a da s do rura lismo guara­
ni",

o sr. A âutberto Rodri!Jues da Cunh a , presi de nt e da So ciedade Rural do T1'üill!Jll lo Milleiro , la deado pelo
81'. H üdo Tot i e J O(.lo R . ela Cunha B o r g es , seus oom quuüieiroe d e comiss ão, en trega a D. M anoel

F erreira, a t aça of erecida pela entidade que /l OS na trocína;

12 ZEBO



o CE RTAM E D E A S SUNÇAO

R el ativ a m ent e à E x p os içã o.

a ssim se ex pressou o sr. Hildo
TatU :

"Foi, realmente, uma das
melhores j á realizadas . E is ­
lo se àe ve. não so me nte a o es ­
forço dos cri a dores do visinho
país co mo, sobretudo. a o vivo
inter es se que o atua l G ovérno

tem demonstrad o em t ôrno da
me lhoria ' crescen te dos con­
claves e aprimoramento con s­
t a nte d os especi mens que n êles
d evam f igurar . N o Parque

do J ardim Botã nico concen­
t raram-se magníficos exem ­
plares das raças eu ropé ias e
india nas. Destas, que se cena­
tituiram o nosso objetivo prt n­
cipal nos trabalhos de julga­
mento. causou -n os agr a dável
sur p r esa a b ôa qu alidade do s

animais expostos, nctadam en­
t e os "Nelore", de propriedade
do sr . D. Manoel Ferreira. cujo
lote mer ecidamente leva ntou
todos os prê mios nas dif er en ­
tes ca t eg or ias. E ' oportuno
destaca r a aprese ntação de
"Ba rulho" , ca m peão (ali chn ­
ma ce " Gr ande Ca m peão da
Ra ça" ) e portador de ex cepcio­
nai s caracteristi cas ra ciais e
econOmicas. Também perten­
cia a o plante i daquele evoluido
cr iador a Grande-Campeã Ne ­
lore. Outr -os la uréis cons egui­
ram, co mo "G ra nde-Campeã
e Campeã", dois a nimais da
raça Indubraaíl , a mbos inte­
grante s do rebanho de d. Ma­
noel F erreira".

o FUTURO DO ZEBU' NO

PARAGUAI

"As observações que me fol
dado reunir ne sta minha .ie­
gund a estada no vizinho pais
amigo - prosseguiu o Dire­
tor do Registro Genealogico
"Rural" _ autorizam-me a
antecipar qu e, pela orientação
técni ca dad a à criação do ze­
bú no Paraguai, t oda ela obe­
dien t e às normas e aos ti pos
pa drões do Regist ro Genea ló­
gi co da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, a explora ­
ção da pecuár ia, ali , será feí-

DEZ' - 955

ta, em futuro próximo, a ba­
se dl ga do de orig em indiana .
Para tanto, consideram-se co­
mo fat ôres preponderantes
dentre out ros, a s co ndições de
clima e past agens, idêntica s
à s da nossa região, a lém de
recursos vários que podem .za­
ctlttar ambiente propicio a
uma exp loração econ ômtc'a

racional e ple namente satis­

fatória".

NOVAS IMP ORT A ÇOE S A

VIST A

' Indaga do sôbre a possi bili­
dade da aquts. ção, pe los cria­
dores guarants. de novas le­
vas de Zebú brasilei ro, ad í­

antou-nos o ' nosso entrevi sta ­
do:

"Sei qu e é cons tante preo­
cupação dos S I'S. cria do res do
Paraguai a importa çã o de
novos exemplares de g a do de
origem india na para um mai­
or incremento e apuro ra cial
do rebanho bovino da que le
pai s . E stá previ sta, me smo,
pa ra o pró ximo mês de maio.
por ocas iã o da xxn E xp osi­
ção Feit-a Agropecuá r ia - a
" Exposição do Centenário" ­
a vinda de numerosa comitiva
de fazendei ros e pecu a ri st a s
paraguaios à nossa cidade,
quando então, a preciando mais
uma vez o g r áu de seleção
dos pla ntéls trinn g ull no s, e de
ou tra s regi ões "do pai s , será
examinada a viabilidade de
compra de novos reprodutores
para os reb anhos g uaranis ."

ORGANIZAÇÃO MODELAR

Finalizando as suas impres­
sõe s para esta r evista e
focalizando, justamente, as
grandes rea lizações que se
vêm operando, no Paraguai ,
no campo do crtat órto, asse­
verou o sr, Hil do Tot ti :

"Nã o posso deix a r sem re­
fe rência espec ia l o esforço ver­
dadeiramente hercúl eo do
nosso grande amigo, D. Ma­
noel Ferreira em pról do de ­
se nvo lvimento pecu ário da vi­
zinh a naç ão. Seja como indus-

,

r- t .rtat. seja corno cr ia dor de gu­
" do Zebú, o prog ressista e es­

clarecido ho mem do ca m po
hoje se dest a ca co mo um dos
mai s expr essivos valores da
economia na cione•.l . Arrostando

tôda a sorte de sacri f icios e

- tropêços, co nseguiu leva r pa ­

ra' o seu pais um re banho d e

a ni mais se lecionados da raça

N elore, que hoje se apresenta

, em posiçao de vantajosa con­

: or rência com qualqu er outro
plant él. Ai figuram, co nfo r -

•me pudemos testemunhar. di-

versos touros registrados , da

melhor pr ocedência dó Brasil ,

a lém de mai s de três ce nte ­

nas de fêmeas , também íns­

t rttas no S. R , G. R . O . 1., a d­

.quirtda s de vár ios e excelentes

cri a dores pat r-ícios. As suas

propriedades rurais - "Marta

Stella" e " La P er-la " são

autênticas jóias de organiza ­

ção. Nada deixam a de sejar,

em todos os sooti dos, possuin­

do requis itos de orde m técn ica

realmente admiráveis. in clusi­

ve um laboratório, perfei t a ­

mente aparelhado. pa r a in se­

mina ção a rtificial.

"P osso escla recer, a inda.
qu e d. Manoel F erreira inte­

g rará a caravana de cr iado­
r es paraguaios que em maio
vindou ro terem os o prazer de
ho spedar, mostrando-se in te­

ressado desde já em r ever de
perto, a lém dos incontáveis a­
mi go s qu e a qui deixou, as
pr opriedades rura ís da re­
gião, que êle deseja per corr er
com vagar, conforme fez sen­
til' a os representantes da So­
ciedade Rural do Triângulo
Mineiro, aos quais di spensou,
assim como o nosso distinto
amigo er. J oã o Baptista Gil
Aguina ga , presidente da Asso­
ciaçã o Rural do Paraguai e
elemento do ma ior prestigio
nos set ôres sociais e peclla ri s~

t as daquêle pais. soma ele ­
vada de finezas e a te nções."
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EM face do desenvolvi mento de sfavorável das
r emessas de gado bovino dos E sta dos cent r a is pa­
r a São Pa ulo, consolida-se a predomtnanc ra do a ­
bate, em nosso Estado, de a n imais aqui mes mo
produzidos. J á a notamos, em analise a nterior, a
tendencia de dec líni o do s u pri ment o daque les Esta­
dos ; verificaremos hoje a pos içã o deste E s ta do co­
mo area de cr ia çã o e deve-s e a dian tar preli mina r­
mente: Sã o Pa ul o em pare lha -s e com os Estados
de maior criação do Bra sil, ri valizando com Minas
e o R io Grande do Sul. E é a qui qu e exsitem as me­
Iho re s condições para uma pecuár~a mais produtiva .

M 'Io DE GADO DE CRIAÇAO LO CAL NOS
ABATES PAUL ISTAS

Como se ve ri fica do quadro a ba ixo, exceto no
ano de 1952, quando o cont~ngente de gado es t ra­
nho fo i de quase 56 fJc so b re o volum e dos a bates
paulistas, nos demais a nos, m ai s da met a de dos bo­
vinos aqui sacrificados fo ram crioulos. is t? "é, de
própria criação de São P a u lo. Em 1954, ul timo' ano
a respeito do qual possuimos dados t ot ai s sobre ma­
t anças, a cota do s ou tros E st a dos foi de apenas
41,2 %, o que indica um contingente de a ni mais in ­
tegralmente paulistas de mais de 58 <7c, no s upri ­
mento de nossos ma t a douros frig orificos e indus ­
triais , charqueadas e matadouros m unicipai s . A
media cio qu inquenio nã o deixa margem a duvidas
so bre a predomi nanc ia d o gado local: em um a bat e
de qu a se 9 milh ões de ca beça s (1.783.816 a nuais,
em media), 54 % delas foram de criação paulista.

COMO SE ACHA A "COTA P AULISTA"

o suprimento de gado em São Paulo, como se
sabe, é originário, na m aior parte, das chamadas
"invernadas". Nelas se engordam " boiaãas com er ..
cia is" I isto é. aquelas que são preparadas eapecíal­
mente para o corte, subm etendo-se a u m periodo de
engorda. Existe, porém, matanças apreciaveis de
gado abatido sem aquele preparo especial e qu e se
destinam geralmente aos matadouros municipais
das medias e pequenas cidades do interior. Tr a t a­
se, em regra, de gado de pequenas criações locais .
As "boiadas co merciais" compõem-se de gado im ­
portado do s Estados de Minas, Goiá s e Mato Gros ­
ao, e de gado de próp r ia cr iaçã o paulis ta. Não e­
xiste ne nhuma outra fo nte digna de regi stro para
abastecimento dos matadouros localizados nest e
Estado. Dessa forma, conhecendo-se o contingente
de entradas de bo vinos originarias daqueles Esta­
dos do Brasil Central, sabe-se, por exclusão qual a
cot a da cri a ção pa ulista nos fornecimentos a nua is
aos m atadouros.

E ' o que fizemos no quadro abaixo, a li nh a ndo os
n u m eras de matança no Estado de São P a ul o (f ont e
- Serviço de E st a tística da Prod ução do Minis­
té rio da Agricultura) e os referentes às ent radas
de gado mineiro, goiano e matc g ros sense, ou seja ,
do Braalí Ce ntral t-fonte - Inspetori a de Defesa
Ba n tturta Animal em São Paulo, do Mini stério da
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Agricultura ) . Verificamos assim a percentagem
do abate do gado dos outros E stados . du rante o pc­
riodo de 1950 a 1954, no mov im ento dos matadou ros
paulistas. Se deduzirmos os s up ri mentos a lheios
das matança s gera is , encontraremos em cada a no
o vo lu me do gado pauli st a de origem.

Como o gado pro cedente dos outros Estados
geral me nte é a bati do no a no civil seguinte (após
o per íodo de 8 a 12 mêses de engorda) , considera mo s
conti ngente da matança de g a do im por t a do, em
determinado a no. aquele ent rado no a no a nterior.
P or exemplo : no movimento de matanças do a no,
de 1950 considera mos contingente do s "outros E s­
tados" o gado bovi no entrado no a no de 1949.

O DESFRUTE ANUAL DO REBANHO
PAU L IST A : 1.100.000 BOVINOS

Se jogar mos com as m edias dos 5 a nos de ma­
tança em Sã o P au lo, verifi ca remos que a m edi a
anual de a bates em 1950-54 fo i de 1.783.816 cabe ­
ças. Dessas 821.742 (ou 46 ,# ) foram import ada s e
962.074 (o u 54 '7t-) c riadas no p róprio E st ado de Sã o
Pau lo. Se juntarmos a esse gado crioulo a qu i a ba­
ti do o vo lume estimativo de 150.000 ca beças anua l­
mente ex po rtadas, em pé , pelo nosso E stado, pa ra
abate no Distrito Federal e nos Estados do Rio e
P a ran á. t eriamos um desf rute a nual de mais de
1.100 .000 cabeças, o que permite com pa ra r' o r e­
banho bovi no de cr iaç ão de ste E stado com o ex ts -

Consolida-se a
nos abates de
tente em ~inas e no R io Grande do Sul, tidos como
as maiores ár eas críatcrías do pais. Mato Grosso

-.... e Goiás, g randes Est ados cri adores e exportadores ,
estã o be m a baixo de São Paulo, sendo que os doi s
[uatos apresent a m um de sfrute anual ( expo r tação
m ais m at ança loca l ) que gi ra em t orno de 1.000.000
de reses .

O DESFRUTE MINEIRO : 1.080 .000

Mi nas Gerais , no Brasil Central, é o E st ado que
po de ser com para do com o de São Paulo. De ac ôr­
do com dados ofi ciais, que trabalhamos , no mesmo
periodo de 1 950~54 . Min a s a presentou a media a nual
de exportação para São P aul o de 244.693 bo vinos ;
dentro do Estado, a bateu a media anual de .
635 .448. Temos assim o total de 880 .141 cabeças.
E sti ma ndo-se a exportação mineira de gado em pé
para os Estados limitrofes (fora São P a ul o ) e o
Di s trito Federal, de maneira otimista, ou seja em
cerca de 300 m il reses por ano, t eriamos o desfrute
aparente de cerca de 1.180.000 bovinos. Ent ret ant o,
dev e-se deduzir o contingent e de gado goiano e m a ­
to-grossen se que entra anualmente em Minas, para
re cr iação o u engorda, e qu e é reexportado como
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54% dos animais abatidos sao de própria criação paulista - A safra anual da­
quele r~banho rivaliza com a de Minas e Rio Grande do Sul - Indicios de uma
pecuaria mais produtiva, que tem condições para intensificar-se Analise

do período 1950/54.

S. Pauloem

Ministério da Agricultura ainda discute, de manei­
ra qu a se infanti l, se o nosso E stado pode ser con­
side rado ou não E stado produtor. Possuindo exten­
sas area s de terras de cultura, para sus t entar uma
pecuarta semi-intens iva e me smo intensiva, o nosso
E stado, na medida em qu e avançarem os processo s
ag rt colas pa ra o cultivo de cereai s e leguminosa s
para a limentação a nimal e em qu e diminuir a cot a
de fornecimento de bovinos de outros E stados (que
declina , como já ana lisamos ) , poderá vir a transfor­
mar-se na fa ixa do Bra sil e de mai s volum osa pro­
du ção a nual de.gado para o cor te , de orig em loca l c
à ba se do zebú. A construç ã o de g randes matad ou­
ro s-frigorificos nas zonas de m aior potencial p as­
toril pod erão cont r ibuir de maneira acen t ua da para
a quele fim . Por outro lado, a disponibilidade de ma ­
ior vo lu me de capitais . rurai s e de mai or ex perien­
ela te cn íca , ao la do de uma boa rede de transpor­
te s, da g ra nde pressão demografica, . do surt o de
indu stri aliza ção e da elevaçã o do poder a quí stt .ívo

PORQUE A SAFRA PAULISTA SE
EMPARELHA COM A MINEIRA

sen do "g a do mineiro". E s se co ntingente deve orçar
em cerca de 100 mi l cabeç a s , de acôr do com dados
cstat tsucoa de longos periodos que pudemos exa­
minar. N esse caso o desfrute do rebanho mineiro
propriamente dito ser ia de 1.080.000 cabeças e, por­
t anto , seme lhante (embora ligeiramente inferior)
a o pau lista.

A contece, porem, qu e a s es ti mati vas oficiai s
a cusam para Mina s um rebanho bovino de 13.400.000
cabeças e para São Paulo de 8.523.000 cabeças. sen­
do qu e deste ultimo se deve descontar fi cot a anual
de g ado importado para engor da (821.742 ca beças,

na m edida do quinquenio 1950-54 ) e de Minas a
cot a goia na -mat o-g rossens e (100 m il ca beças). Se
a quelas es ti mati vas estão certas (e xis tem m otivos
de sobra para pô -la s em duvida) . t eriamos que con­
cluir qu e o coefic iente pa uli s ta de desfrute é muito

r=-~:?-.:...::..:..

predominancia de gado crioulo
bovinos realizados

m ais elevado qu e o mineir o. Enquanto em Min as o
rebanho não permitiria senão a safra a nua l de 8% ,
em São Paulo o ind ice de a proveitame nt o para o
corte se r ia de 14,5% . As causas poderiam ser as
seguint es : a ) - maior retenção em Minas de ga do
para reprodução ; b) - - maior porcentagem em Mi­
nas de ga do para fin s leit eiros ; c) - maior tndrce
em São P aulo de natalidad e e sobrev ive nc ia de be­
zerros ; d ) - mai or precocidade do gado paulista
para o t a lho , decorrente de melhor- media de difu são
do sang ue zebu nos rebanhos com uns e sobretudo da
a limentação mai s ri ca, eis qu e a qui o uso da pa s­
ta gem artificial e da ração supleme nta r é mai s in­
t en so qu e em Min a s, ond e se utiliza m ai s aprectave l
area de ca mpos naturais, de fraco teor a limenticio.

CONDIÇOES E XCELENTES PARA UMA PE-
CUARIA DE CORT E MAIS PRODUT IVA

Como quer que seja, com ma is de 1.000.000 de
ca beças de gado de pro dução anual, São Paulo em­
parelha-s e com Minas (1.080.000 cabeças) e o R io
Gra nde do Sul (c erca de 1.130.000, com base na
médi a a nual do pena do de mata nça s de 1950-54 ) .
Essa informa ção é de ext rema utilida de quando o

media , Cria m neste E st a do, de tantas ter ras a inda
a ba ndonadas ou se mi-a ba ndonadas , cond ições esti­
mulantes para uma pecua rta de corte de indices de
produtividade a ind a desconhecidos no Brasil. MMG.

C OM P OS IÇAO, PELA ORIGEM, DO GADO N O
ESTADO DE SAO PAULO ( 1950-54 )

Anos Matança Impor-t. 7(" gado % gado
(cabeça s ) (cabeç as) import.. pa ulista

entradas no
a no a nterior

1950 1.806.734 850.161 47 ,1 52 ,9
1951 1.908.240 766.651 40,2 59,8
1952 1.6 54.40 3 921.3 07 55 .7 44 ,3
1953 1.73 2.1 83 82 0.933 47,4 52. 6
1954 1.8 17 .52 0 749.661 41 ,2 58,8

Med. anual 1.783.816 82 1.742 46 ,0 54 ,0

(Quadro ela borado pela FOLHA DA MANH Ã, com
ba se em da dos a bsolu t os de matança do Serviço de
E statistica da P roduçã o do Ministério da Agr icul­
tura e em dados abs olut os sobr e ent radas de ga do de
Goíaz, Ma to Grosso e Minas, da Inspetoria Reg ion a l
em São P aulo da Divisão de Def esa gant ta rta Am-

m al do Mini stério da Agricult ura) .
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Snrs. Criadores.

No seu interesse

n . E G I STRE~1l

e
C O NT R O l E ~

seus unimn is,

eom unlca ndo talubenl ao Ueg istro Genealõgtco as ocorrências relativas aos .

Seus rebanhos e, ainda, a. genea logia do s seus animais r(~gistrad os, a fim

de sere m teltas, aq ui, as respect ivas anot a ções . Consultem o

REGISTRO GEN EALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UBEHA B A-I\I G F one, 1590
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E ' obrigação de todo o criador que possue animais re gis t rados,
com unica r à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-cont r at an­
t es Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instit uto de Pecuária da Bahia e
Socieda de Nordestina de Cr iadores, todas as ocorrênc ias com seus re ba­
nhos - COBE RT URAS - NASCIMENTOS - OBITOS e TRANSFE­
RmNClAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos .

ZEBO



c GUATE ALA
o capim g ua temala é uma

gramínea perene, de alto
porte (3 metros ) pertenc en ­
te à t ribo da s Maydese, is to
é, à mesma de que faz parte
o milho, com o aual, a liás,
tem grande afinidade e pode
até ser cruzado a r tificia l­
mente. E m terras boas e en­
xutas alcança grande desen ­
volvimen to , forman do den­
sas touceiras eonstit uidas de
70 e mais colmas, pois perf i­
lha com fac ilida de c abun­
da neia.

Gera lmente não há fo rma­
çã o de seme ntes . ou mui to
pouca, pois as flôres a bor­
tam ; pelo men os é o que se
tem observado até agora nas
pla ntaçôes de . ca pim gua­
temala . Felizment e es ta
planta se mu ltiplica fac il­
mente e rapidame nte tal co­
mo a cana, por pedaços de
colmas (estacas ou coletes)
e por mudas , de modo que a
falta de se mente não tem im­
pedido sua rápida difusão no
meio cr iatório.

CLIMA

Sendo o capim a uatemala
uma espécie originá r ia de re­
giões quentes (tropicais ) é
de ver que vegeta melhor
em zonas de climas seme­
lhantes ao de seu habitat. is­
to é, Quentes e chuvosos. não
supor tando bem as ba ixas
temperaturas e as geada s
for tes .

SOLO

Com referéncia ao solo os
melh ores resultados são ob­
tidos em terras fé r teis, de
aluv ião, bem dren adas . Po ­
rém . mesmo em terras de
med iana fertilidade. porém
enxutas, já a produção é bem
compensadora.

Em terras pobres somen­
te com a aplicação de ad u­
bos de curral se consegue
bom desenvolvimento e pro­
dução. De um modo geral
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Dl'. Jorge R. de Oter o

pode-se dizer que as terras
pró prias para a cultura do
milh o também o são para a
do ca pim guatemala.

P REPARO DO S6 LO

E' nccessario antes da
plantação um a boa aração
e em segu ida destorroamen­
to. No caso de cult uras fci­
tas em terras pobres, ou es ­
gotad as, é necessário que se
fa ça adubação com est rume
bem cur tido en terrando-o
por ocasião da lavra, ou de­
positando na s covas no mo­
mento da plantação.

PLANTAÇÃO

A melhor época para a
nlantacão é na (?!-;taçn n das
á J!lIas , a sab er : fim de Ou­
t ubro a Dezembro. A pla nta­
cão em outros mêses. s i bem
Que possível, não é tod avia,
a ma is recomendável, pois as
plan tas IJOU CO se desenvol­
vem c às vezes até morre m
depois de brotadas , se sobre­
vem um neríodo muito se- '
co e de sol intenso . Os dias
chuvosos e so mbrios são os
melh ores para a plantaçã o.

A multiplicação é feita por
meio de est acas ou tolnt es
(neda co de colmo) com 4 ou
mais nós, ou por mudas pro­
venientes da divisão nas
toucc iras. Deve-se escolhe r
de nreferência as es tacas ou
toletes rela t ivamente «ma­
duros», isto é, que não este­
iam muito verdes (t enros e
aquosos ) pois, estes mur­
cha m e secam ou apodrecem
com mai s facilidade. As es ta­
cas das bases dos colmas.
que já este iam muito gros­
sas e providas de numerosas
raizes advent icias, t ambém
não se prestam para a pla n­
t ação porque os olhos ou
gemas , que se encontram
uma em cada nó, já desapa-

rece ram. A plantação das
mudas enraizadas não é tão
aco nselhavel como a feita
por estacadas. Para pla ntar o
Capim Guatemala abrem-se
covas ou sulcos, como é fe ita
para a planta çã o da ca na.
Em terras férteis , ou a duba­
das, o es paçame nto conveni ­
ente é de 1,fiO mts. e a té 2
mts. entre covas, is t o quando
a plant a se destina a ser cor­
ta ia some nte qua ndo atinge
1,80 mts. de al t ura. Em t(~­

~as fracas o espaçamento é
men or . 1 mt. por ex. Tam­
bém este esnacamento se
adota Quando se tem em vis­
ta efetua r o córte toda a vez
oue ~s pla ntas chegam de 1
a 1,20 mts. de altura .

TRATO S CULTURAIS

Serão feitas 'ta nt as capi­
nas auantas forem nec cs s á­
rias para evit a r que os bro­
to s novos do Canim Guate­
ma la seia m a ba fados nela s
herva s invasoras . Geralmen­
te duas ca pinas são sufic ien­
tes. podendo ser feitas a en­
xadas ou com cult iva dores a
tracã o a nim a!. Na seg-unda
capina fa z-se a amontoa, is­
to é. chega-se ao pé das
plantas, como ~ feito na cul­
tura do milho. Esta oner ação
é importante. pois favorece
muito o enraizame nto c per­
filhamenta da s touceir as. O
ca pim Guatem ala crescendo
so mbrea ra.nidamente o ter­
r eno . mercê da sua abun­
dante fo lhagem . impedindo
assim a proliferação e de­
senvolvimento das plantas
adventíc ias .

CORTE

Este capim supor ta bem
o corte. Com 1,80 mt. de al­
t ura as t ouceiras são quasi
exclusivamente constit uidas
pela fo lhagem, havendo a­
penas na base a formação de
colmas aquosos e t enr os . Há,
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pois a pr ove itament o in teg ral
d a planta a qual pode ser
distribuida ao g ado manso,
sem ser picad a.

Sendo um dos princ ipais
predicados desta grarrunea
a sua resistência à seca, há
toda conveni ên cia em con­

_serva-Ia em condições de
fornecer a maior quantidade
possíve l de for ragem verde
por unidade de superf icie,
no período de carência . Po r­
deve ser cor t ada em J aneiro­
deve ser corti.oa em Janeiro
F evereiro. Permitindo-se en­
tão que rebrote na seca, e
cresça no vamente propor­
cionando out ro córte a par­
tir de J unho, is t o é, quando
começa a penuria de pasto
verde nas pastagens.

Mesmo com m uito mais le
1.80 m t . de altu ra ele se con­
serva verde e é inteirame nte
consumido pelos animais de­
po is , como é de uso fazer
com a ca na de açucaro

TEI.Hi\S Flono - ASPi\l,T1Ci\S MI NEnALlZAOi\S

O T

So ticíte.Jothetc ás ' casas do ramo ou á fábrica: ~

ONDAlIT" ., i
~Ç004''''.r - lo. 1

R VIE IRA DE C ARVALHO , 132 • sAo f"'A~•• TÊLEFO~~ 'i . ~:'.~' .. .~

o cór te dev e ser :eito á
cerca de 15 cm t . do solo pa­
ra permitir uma melhor bro­
t a ção na seca. Para evitar
que, após. cortes sucessivos,
" base dos colmos que fic am
nas touc eiras eng r ossem de­
masiadament e e fiquem Ve­
lhos, prejudi cando a rebro­
tação das só cas , cos t uma-se
.le vez enquando elimina r es­
ses restolhos efe t uando um
corce mais baixo, por exem­
plo a 5 cms. do solo. Convém
efet ua r es ta operação no co­
meço da estação das águas .

O número de cor tes e -;
produtividade que se pode
obter do Ca pim Gu a t emala
es tão com o é natur al , condi­
danados a vários fatores, co­
m o : fert ilidade do s ólo, tra­
tos cult urais di snensados, a­
á U03.ção, espaçamento de
p lan t ação, altura do córte e
mui especia lment e ao regime
>ias chuvas po is se trata OP
u ma planta muito suculenta
cu jo desen volvimento es t á,
em grande parte, dependent e

18

- -.

das precipitações atmosfé­
ricas.

E m condições favor áveís
de clima e sólo e cortando-se
as plant as t oda vez qu e atin­
ge m a 1,50 m t. e a 1,80 mt.
de a ltura, podem-se obte r 3 a
4 córtes por ano. Na es t ação
nas águas o crescime nto P.
rápido e já com 60 a 70 dia"
a pó s um córte é possível fa­
zer novo cór te. No resto do
ano, porém , o crescimento é
bem mais lento, chegando a
es t aciona r quando sobrevem
baixas temperáturas ou seca
intensa. Cortado com 1,80
mt . de a lt u ra o Capim Gua­
t em al a rende 50 toneladas

de fo r ragem verde por hee-

tare em um córte. Distribu­
indo-se por ex . 30 Kgs. de
ca pim Guate mala por di a e
por cabeça de gado adulto
t em-se qu e 1 hectare . . _.. .

(l0.OOOm2.) proporciona re­
curso enquanto dura, em ver­
de, para 11 cabeças du rante
150 dias , (5 mêses) , quanto
dura, no máximo a escasses
de pasto ve rde nas pa sta ­
gens. Um alque ire paulista
(24 .220m2 ) pro porcionará
portanto em um córte, 121
toneladas dest e ca pim , o que
será sujicien t e para for ra­
geamen to em verde de 27 ca­
beças nesse período de 150

(Conclu i à p ág. -42 )
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Campeão Nacional .na Exposição de Belo Ho­
rizonte em 1952. provindo dos apurados reba­
nhos do Dr, Evariste S. de Paula - - CUR-

VELO Estado de Minas Gerais .. ; ..... ..... ... ... ~

~..........~........
PATECK - FILHO DE ITÚ x BAJIIAN A

" ... e óra integrando, como repr odutor, o aprimorado plantei de
raça Gir da "Estância S. Laura", em BIRIGUí - Estado de S. Paulo,

de propriedade da firma Vicente Felicio & Comp.

DEZ" - 955 19



A
o

cn se de alimentação
.JüLlÜ EMERlCH

C ABATE Ei',j BARRETO:;
C OT A ÇOES - M E RCADO

LIV R E

Observac õea : Os p reços em
São Pau lo. para os novilhos es­
cão a baixo dos preços do Ft-ígo­
:ifi(·o A nglo S/ A, n esta praça .

N - Na bo.

P P epino. pimenta. p imen-
tão.

Q - Q uiabo .

R - Rabanete, repolho,

S - Sal sa. salsipe , segtu-e lba.

T - Tomate. t omilho , taloba .

Final m en t e. nã o podemos d el-
xa r de mencionar aqui tam be m
alguns a limen tos tndíspenaavels à
b ôa n utrição ou se jam os produ­
tos an íme.ts. os qua is po dem s er
pr odu zídos, proporciona lmen te. às
areas uti lizadas. São eles: Ca r ­
neiro s, bovinos . s u ínos. a ve s .
capr-i nos . lebres , peixes. qua ndo
houver loca l proprio. O leit e . os
0\'08 . os seus sub-produtos . e o
me l de a b êlhas.

Infelizment e . os proprietários
ou trabalhadores rurai s não co­
nhece m o valor da cria çã o de a ­

belhas. como auxilio da fe~un­

daç ão das ü ôres. recolhimento
do n étar. transfor mação co po­
len em c êra e do neta r em mél.
o qual é co ns iderado u m dos
me lhores a lime ntos pa r a o ho­
mem.

vezes } a lguns pés de m an dí ôca,

nenhuma plantação f r-ut ífera•
pouca sau de, muita formig a . e ,
portanto. a mi s éria ha bita ndo sô ­
br e o sólo dadivoso.

Out ro s ai n da. perguntam plan­
tai' o qu ê ?

A r espost a é um t anto lon g a .
m a s é est a :

A - a bobora, a g riã o. a ipo. a l­
cachô f ra. a lface. a lho. almeirão.
aspargo. acelga. abacaxi . a lTOZ.

B - Batata. bete r raba, bana ­
na . bertng ela .

C - Cou ve. cenou r a. chi co rea.
coent r o. chuch u. couve-flor .

E - Ervilha . espinafre.
F - Feij ão. fava, f un cho, fru-

tos diver sos .
G - Gil".
I - Inha m e.

L - L a ranja s diversas . li ­
mões , lent ilha .

M - Me la ncia m elão, m oran­

g os, mam ã o. m ilho, . mostardas .
rnandíoc a.

360.00
310.00
300.00

4.300.00

430.00
420.00
410 .00

a rrobas.

Novi lhos especia is
Cc rr'eíros e m a r-rucos
Va('3. ~

Mag-ro 4.200.00 a

BOVINOS

Mes mo com a s it uação In crí vel
do cus to e dif ' cu ldades do m ate­
ri a l. etc .. o trabalhador. es pe cial­
m ent e. aqueles que m oram nas
chácaras. s ít ios ou f azenda s , po­
dem em po ucos m êses. produzir
bo ns produtos da ter ra e g ran­
des a uxili a r es n a economia a li­
mentar Tenho conhecido em mi­
n has viagens. de instruções agrt­
colas. a lg umas fa mílias, onde
possu em m ésa fárta e rica em
prtnci pi os nutrtttv os, " na qua l. só­
mente o sál é comprado no co ­
m érc io e a in da ha excedente pa ­
r a a s ve ndas .

m orador t em sem p r e esp áçc su fi­
cie nte para cu ltivar a sua hor­
ta. uma ou m uitas a rvores f rutí ­
feras. para c ri a r u mas a ves e
engor da r um suíno.

Os r es ulta dos estão log o à
vis ta , c rea nças a legres. sadias.
ca lça das. limpa s , e adu lt os ror­
teso

E nquant o is t o acontece. ou tros
vivem mai s de cinco anos. numa
ta p éra. onde só s e encontra . (as

S U I N O S

T iJ"o A (Especiais I

Ti po B (gor dos )
Enxutos

1.080.00 m édia de 6

Não é mais extranho, quando
,"cr ifi camos d íárt a m en t e o fáto

de fazendei r os , s itiant es, colônos
. e operá rios rurais, a dqu iri ndo no
m ercado ou em outros logares
na cidad e. o s alimen tos mais co­
muns. com o hor taliças, raize s .
frutas. etc. , para o preparo da
aliment a ção . no local da p ro du­
çã o. De outr -a f ôrma. podem os.
tamb ém , cons t a t a r o cons u m o do
povo d êste mun icipio dos p rod u­
tos horttcola s. provenientes . até.
do E s tado de São Paulo e por
preços irrisór ios.

O homem rural é um prevüe­

gfado. porque t em sempre à sua
por t a a terra. o adubo e a água .
necessá rios à produçã o ca maio­
ri a do s a limentos de grande va­
101' nutritivo e econômico. O
p ôvo precisa comer m ais . m e­
lhor e m ais bara to. en t ret a n t o, o
próprio o perário rural compra
c ãr o no comércio o chúch ú , ba ta­
tinha ou a bo boras ín dus t r-íaü aa- :

das . com bélos r6tolos de nUlT­

melada , ou jeijôa d a extru nçei r a

e tantos outros a limentos . cu ja
produção póde ser obtida no pró­
prio s itio. chácara. pom ar ou fa­

ze nda.

Seria longo de m a is. come nt.á r ­
mos . a qui. sobre o valor dos pr o­
d uto s animais . f rizando mais os
val or es dos cereais . legumes e

f ruta s .

O trabalhador. especialmente. o
braçal pr ecis a n o minimo de
3 .000 calorias d t ártas. en tretanto.
a m a ioria n ão consom e nem 15 00 .
pois a li m ent a -se exclusiva men­
t e, de fei jão. a t-roz e u m ou tro
leg u m e ou r aiz.

Os tr-a bal hadores e lavradores
m a is a nti g os ou ignorantes. n ão
dão valor a lgum aos fr utos, le ­
gumes. raizes e hervas. com o
a lim entos ri cos em vitaminas,
s áf s minerais e tc., uteis ao c t-es ­

c im e nto. nutrição e vigor.

Em gera l o trabalhador a li ­
m en t a -s e deficientemen te e não
se in teressa pela pl antação cus
arcas ut eis HO p la nt io de ut.il í t.a­

d CH na a ltmen t.aç ã o . pois. cada
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada, ha mais

de mêio século, pelo saudoso criador Euripedes de Paula:

- - PROPR IEDADE DE : --

« «««

«- - - - - - - - -«««

DE PAULA

MINAS
CA IXA POSTAL , 131

CA M P ELi O - f ilho d o oa 11l""
ne ão D A N OB IO c, por su a
vez, Canvpe ão .rr, c1a XVI E x -

J1osi ç(l o A !JTO-Pccwírin de
Ouro éto - 1955,

fazcn~a Iam~oril

J OÃ O S.

CURVELO

fazcn~a · In~iana lt~a.
CA MP O GRA ND E

Seleção de rep rodutores das Raças Nc­
lore e Guzerâ, n o quilômetro 31 !la es­

trada «Rio-São Paul o»

DISTRITO FEDERAL

Sendo es ta a
qu arta visita
qu e fa ço à F a­
zenda Indiana.
posso t este-

munhar a
grande evolu­
ção no apri­
moramento de
sua cr ia ção de
N elore, f a t o
este que t a nto
signifi ca para
a g randeza de
no ssa p ecu á­
ri a".
a) J osé Adol­

fo P es sôa de
Queiroz
criador e fi

P ernambuco
18- 4-47 .

t.:,-
I.

I nforma ções no Riu de -J áiieirê>:

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
-- T el efon e, 48-3.1-25 - RIO - -

C(onpctlo Na cional da Raça N elore, 1955 e chefe

do -ptantet da Fazenda. Indunui.

DEZ'- 955 ,
L _ 21



Encerrado solenem ent e no di a 4 do cor re nte
mês. o V "Feeding-Test " apres entou os se g u int es
resultados:

Mais uma vez o De parta m ent o da P rodução
A nimal, em intima colaboração com esta Associa­
ção, fez re a liz a r , nes ta cida de, nova prov a de ganho
de p êso ou. com o é mais comu me nt e conhec ida , "fe ­
ad tng 'test ". A prçv a agor a en ce rrada teve inicio
n o dia 14 de ju nho u lti mo, quando os a nim a is parti­
cipantes deram ent rada no Recinto P aulo Lim a
Co rrêa, sendo pesados e a not a dos a s ca racteristi­

- ca s individuais de int e resse para a experiência .
• Participaram da prova 84 an imais , ass im di s ­

t .rtbuídos, de a côrdo com a raça a que pertencem :

A nim a is Raça

Na ve rdade, e infelizment e so m os obrigados a
reconhecer, a ma ioria dos ·nossos criadores, cspe ­
cia lme nt e aqueles que em Minas , Goiaz e Mato
Grosso se entregam à exploração de bovinos para
engorda . ainda são dominados e só prestam obedí­
encín aos fatores visiv ei s a present ados pe lo animal,
t a is como orelha, conforma ção da ca rc assa , etc.
E sses cara cteres. sem duvida, ainda representam
um cr ité r io se letor do maior interesse , m ormente
consíderando o es tag io em qu e se encontra a nossa
pecuarfa e os fatores tradicio nais que . nor t eia m a
at ivida de criat ór-ía. J á é t empo, entreta nto, de bus­
car ou , pelo me nos, de ensaiar novos rumos para a
nossa pecuarta , atenta a nossa posi ção de pais pro­
dut or de car nes e principalmente a necessi dade de
restabelece r, economicamente, o equili brio entre a
produção e o consumo de sse produto .

N ão é por outras razões que as provas de g a ­
nho de p êso de vem m erecer a m elhor a t enção dos
pecu a ri stas e entidades interessadas . Si a criaçã~ de
bov inos ou a se leção de gado fino t êm sendo fe lt a s
em fu nç ão da produção de ca r nes, t ai s a tividades
hã o de ser conduz idas no sentido de emprestar valor

rumos à nossa pecuarta, apartando-se dos 'c rit ér ios
empíricos qu e tradicionalmente vinham dominando
a matéria , principalmente aqueles qu e sobre pun ha m
os simples caracteres vi sívei s do animal à sua capa­
cida de genética de ganho de p êso.

ENtE RIM

Sex o

3 NELORE M a cho
3 NELORE F emea
6 NELORE Macho
6 N E LOR E F emea
3 NELORE Ma cho
3 NELORE , Ma cho
3 G I R M a cho
6 G I R F emea
3 G I R Ma cho
6 G I R Macho
6 GIR Macho
6 GIR Femea
6 G I R Mach o
3 G I R Macho
9 G 1 R Macho
3 Mocha N ac. Mach o
3 Moch a N a c. F emea
6 5/ 8 Charolês Macho

I nteres sad os

Se bastião N un es de P a ul a
Sebas ti ã o Nu nes de Paula
R ebuns de Andra de Carveôno
Rubens de And rad e Carva lho
E spolio Joã o Za ncaner
E spolio João Zancaner
Sixto de Campos J aruss i
Irm ã os França Si mões
Irmãos F ra nça Simões
A lli Mussi
Jo rg e W ilson F ra nco
J org e Wilson F ranco
João Junquei ra Fra nco
Francisco Assis F r anco
Pylades Prata T iber y
Gabriel Jorge Franco
Gabriel Jorge F r anco
Fazenda Canchim

PAI PRO PRIETA R IO Ga ll 110 de
RAÇA N OM E DO A N IM.AL

peso em lc!J.

(MACHOS)

Gov erno F ederal 194Charolês-Zebu F . 122 F etich e
E sp . João Zancaner 180Nelore N ilo F ederal
Alli Mu ssi 14 5Gil' Com ba t e Fulgo r
Gabriel J . Franco 158Mocha Nacional Cruzeiro Chi leno
Governo F ed era l 165Nelore Regat ã o N e-462 Amendoim
Gover no Federa l 109Gil' Malandro GI -528 P aulist ano
Gove rno Federal 158Indubrasil Ma celá o I B-504 Rio P a rdo
Gove rno F ederal 148Guzerá Ma rab â GU-597 Colos so

(FEMEAS)
Irmãos França Si mões 119

Gil' Ce reja Guarujá
Se bastião N . P a ula 118

Nelore Taquaritinga Gandi- E du
Gabri el J . Franco 104

Mocha Nacional lbitinga Chile no
Governo F ederal 138

Nelore Roma N E -480 A mendoim
Governo Federal 115

Gil' Maia GI -46 Sert ã o
Gover no Federal 133Guzerá Marola GU-550 Nozango
Governo F ed eral 124Indubrasil Murta ffi-531 Nevoeiro

a nimais ,
possibili -

A prova agora encerrada f oi acompanhada , des­

de o seu inicio, com o maior interesse pelos pecua­

ristas em geral, especia lmente por a queles qu e es ­
tão ligados à cr ia çã o de bovin os . Ta l int~resse vem
se acentuando de a no fi ano, po r isso que, lent a m a s
seguramente, vão. os nossos criadores se compene­
trando de que é necessú rlo impri mi rem -se no vos

preponderante à capa cidade genét ica do s
unico cr it ério seguro na aferição da s suas
dades de produto r de carne s.

N os Estados Unidos e nos paizes ond e a pecu a ­
li a é m ais desenv olvida, provas com o as rea lizada s
pelo Depar t am ent o da P roduç ão Animal são leva ­
das a efeit o por pa rticulares, nas suas próp ri as f a -
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DO YFEEDING· TESI, s.sa-.RRET S
zend as, afer indo, eles mesmos, os re su lt a dos que

dete rminarão a se leção de seus rep roduto res.

Os res ultados obtidos nest a ú lti m a prova de
g anho de p êso, representam um avanço sensí vel no
campo da me lh oria de nossos reb anhos , l end o em
vis t a a f unção de produtore s de carne at rfbutda aos
reprodutore s que fi guraram na prova.

A par disso, deve se r salientado o Interc ambío
salutar ent re t ecnicos e pecuarista s, propicia do pe­
la re ali za ção da prova em t odos os se is longos
m ez es de s ua d ur a çã o, interca m hío benéfico e qu e
deve ser Incr ementa do a -fim-de que os re sponsa ­
ve is diretos pela produçã o de carnes em nosso país
m ai s depressa se integrem nesse programa de in ­
vestigações qu e vem se ndo desenv olvido pelo De­
partamento da Produção Anima l e no qual a r ea ­
liza ção dos F ee din g-Tests , sem duvid a a lg uma. ocu-

pa m lu gar' de destaque.

Oportunamen t e voltaremos a o assunto, fazen­

do apreciações mai s detalhadas sobre o com porta­

mento de ca da ra ça na ultima prova de Barreto s .

o P ROGRAMA DAS SOLENIDADES DE

ENCE RRAM E NT O DO V F EEDIN G T E ST

A's solenida des que ma rcaram o encerramento

do V Feeding-Test de Bar retos, estiveram prese nte s

o ex mo . s r. Secretario da Agricult ura , dr. P a ulo de

Ca st ro Viana , acompanha do de seu Ofi cial de Ga ­

bi net e, dr. P aulo H en r ique Meinber g , d rs . J oã o

Ba rt sson ViIla res , Diret or Geral do Depart a men to

da P rodução Anim al , Luiz Duar t e Silva , P resid en­

t e da Associação R ural de São J osé do Rio Preto,

Anto nio T . Via na , dire tor da fazenda Canch im de

São Ca r los e grande numero de pecua r ist as dest e

e de outro s m untcíplos .

o s r . Se cretario da Agricultura , que viajou por

est rad a de fe rro, desem barcou na cidade de Colina.

onde dem orou-se em visita à F a zenda Coud elaria

P a ulist a , dí rfg tnc o-se, logo em se guid a. a es ta cida­

de onde tiveram inicio a s solenida des de encer ra ­

me nto da P rova de Ga nho de P êso, F izeram uso da

pa la vra, na oca sião, o sr. Lauro Ribeir o de Re send e.

P resident e dest a Associação, e os se nhores Alfonso

T undisi, J oã o Ba ri sson Vill a re s e, fin a lmen t e, o s r.

Castro Via na, Secretar io da Agricultu ra.

F ei ta s a s entregas dos prêmi os aos vencedores

da prova , os presen t es dirigi r am -se à s éde desta

A ssociação, onde teve luga r um churrasco ofereci ­

do ao sr. Se cr etario da Agricultura e sua comi tiva,

ao s f un cionarias e t ecrucos do De partamento da

Produ ç ão An ima l e à s re presentações das a ssocia ­

çõe s ru rai s congeneres. Após o chur rasco. o sr.

Secretario da Agricultura, sua comitiva, t ecn icos e

pecuaristas di rigira:m -s~ . a o Laborat ór io de Vaci­

nas cont ra a F ebre Aftosa pa ra uma vis ita às de­

pe ndenc ía s desse estabele cimento. A' no it e, o s r.

J oão Bat-isscn Vill a res apresentou um filme sobre

sua recente vi agem à India para o es tudo do zebú

indiano .

N o livro de vi sit a s da "Asso­
ciação dos Cr-iadores do Va le
do Ri o Grande" , fo i lançad a pelo
s r. Secretario da Agricultura de
São P a ulo, o seg uint e t êrmo :

«Ao visitar , nes ta da ta , a
Assocíaeão Ru ra l do Vale do
Rio Grande, colhi a melhor
das Imp ressões , Otimamente
instalada em ponto cent ral
de Barretos, a Associação é,
de fa to, o ponto de reunião
de seus a ssociados, que em
constante c profleuo contato,
cimentam amizades e coope­
r am para a bôa sollição dos

DEZ' - 955

VIS ITA A' A. C. V. R, G,

problemas que dizem res pei­
t o à c1assc a 0"1' pertencem.
Assim, o a nt igo Sindicato de
Invernis tas de Barretos, con ­
ti nu a a sua natrlot iea lui s­
são. Homens de bôa vontade,
de esnir'lt o aberto e em pre­
endedor, congregados e ir ­
manados na Assoeíaçâ», ho­
je sob a dili gente ~ 110nralla
presidencía 110 sr , Lauro Re­
zen de , conti n nam, n um tra-

bal ho associativo e inteligen­
t e, a cooperar para o bem 1'0­

m um . Com tais elementos
h umanos, nã o nos su r preen­
de oue os recursos naturai s
lia re~ião de Bar retos fos­
sem dlselplinados, desenvol­
vidos e mobilizados Jlara o
be m de São Paulo, De-lo pio­
neirismo desta gen te que
aqui se associa, em pnrtícu­
la r ao seu digno P resident e,
a simnatia , a amizade e o
respeito 111' Paulo de Castro
Viana - Secretario de Esta­
110 dos N egocios da Agr icul­
t ura.» I
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de
em

abastecimento
1956

para
carnes

Plano

Sementes selecionadas - Solicit e catálogo gratis

oIERBERGER Agro:Comercialltda.
Rua Libero Ba da ró , 499 - Te!., 36-5471

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÃO PAULO

Constam ai nda do P la no ou­
tras medidas relativas à f iscali­
za ção do t rans ito fert-ov iarto e
rodovia r io de bov inos 'e ao funci o­
namento dos mata douros c char­
queadas. As cotas de distribui ­
ç ã o. . es tocag em e indu st r iali za­
ção de carnes, t e n d o em vista
assegurar melhores cond içõe s de
ubastec lment o, nã o fig uram no
Plano, por cons t tt ufr sua fix a ­
ljão assunto da a lçada da
COF AP .

o ma tadouro indu s tria l ou
cha rquea da qu e oferecer fa cilida­
des ao Ministér io da Agricultura ,
na sa fr a e entre-safra , quanto
à colet a de epit elto pa ra a fabrt ­
caçã o de vacinas contra a aftosa,
pode rá ter suas cotas de a ba te
a nua l acresc idas do numero de
bovinos correspondentes a o nú­
mero de línguas .a pro vett a dus pa ­
ra t a l fim . Esse acre sc imo de­
penderá de a u t ort zaç âo do D . N .
P.. A.

.,

OUT RAS M E DIDAS DO P LANO

TUDO PARA
HORT A
POMA R e

JARDIM

Dispõe ai nda o P la no que os
es tabelecimentos a ba t edores sob
inspeção fed erar. es tadua l ou m u­
nicipal, só de verão a ba te r novi ­
lhos do ti po industrial com o se ­
guinte peso mo rto med io, mini ­
mo : a) no per iodo de 19 de janei­
ro a 31 de março - 215 qu ilos ;
b) no per-íodo de I V de setembro
a 31 de dezembro - 19~ qu ilos.
Também foram estabelecid a s
porc entagens maxímas para o
abate de femeas, ca lcu la das so­
bre os tota is de bois e vacas a ­
batidos. No chamado Brasil Cen­
t ral não será pe rmiti da matança
de vitelas (machos ) origfnarics
de gado leit eiro ou mestiços des ­
se g ado, cujo pes o não exceda
100 qu ilos.
~_ J _ _

na rdo, Guaru lhos, Santos, São
Vicent e, Cubatão, Ni terói, Be lo
Horizonte e Curitiba. Fera des­
sas loca lida des os ma tadouros
municipa is ou outros estabelec,i­
mentos não pod erão ult ra pa ssa r
a cota de a bate de 1955.

o ministro da Ag r icu ltura a ­
provou o P lano de A bastecime n­
t o de Carnes para 1956, que visa
assegurar m elhor dis t ribuiçã o de
carne bovina ao R io de J aneiro,
São P aulo e outras capitais e ci ­

dades, situadas na reg ião g eo­
e cono mica do Bras il Central. sem
p rejuízo para o desenvolvimento
do rebanho de corte do país. O
P la n o foi e la borado pelo Depa r­
t amento da Produção A nimal.
com a audiencia das cla sses in t e­
ressadas, e publicado no " Diário
Oficial" de 21 de n ovem br o f in­
do.

Varias períodos de mata nça
f oram estabelecidos para os m a­
tadouro s industriais e cha rquea­
das. de a c ôrdo com o P lano . São
os seguintes : a ) E stado de Ma­
to Grosso. de 1'" de novembro a
3 0 de junho (p eríodo que c onsti­
t ui a saf ra ) pa ra os loca lizados
n o P antanal , e de 19 de março
a 15 de julho par a os s it uados no
P lanalto; b ) Estados de São
P a ulo, Minas Gerais e Gçí âs, de
1v de março a 15 de julho.

COTAS PARA A BAT E E CA R ­
NE F R ESCA

o Plano f ixou cotas maximas
para o a bate de bovinos pelos
m ata douro s industri ai s e char­
queadas de Barretos, P ires do
R io, Anapolis, Goiania, Campo
Grande, Uberlândia, U beraba, 1­
tututaba, Aquidauana, Corumbá,
Anhanguera, Catalão, Vianopo­
lis, Aragua rl, Patos de Minas e
Campo Belo. As cotas vão de
4.000 a 18.000 cabeças, deixando
de ser a tribuidas às charqueadas
que não se a parelharam par a o
a proveita mento racional de sub­
p ro dutdos indu striais. Tendo em
vi s ta a capacidade de desf rut e do
rebanho bovino do Brasil Central,
e st a beleceu-se a cota g loba l m á.
xima de 310 .000 toneladas de car­
n e fresca resfriada e congel ada.
com osso, para supri mento do
Distrito Federal , São Paulo, San­
t o André, São Caetano, Silo Ber-
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QUAL o tipo de Nelore preferido pelos criadores Brasileiros? Os pernaltas ou os
pernas curtas ?

-São preferidos os Nclores bem proporcion ados e qu e .tenham o feitio necessário à
fácil engorda e bôa produção de ca rne.

COM REPRODUTORES DA MARCA

GRD-P8 ORIL DE ' PERNaMBUCo 1TOa.

CRIE

soe.

NELORE PQ
( PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

(Sob a orientação técnica do dr, José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"O melhor plantel Nelore do Norte, com todos os r ep rodutores campeõ es e tofla s a s fcmeas registra das. ,

Grupo de reprodu t or as reçistruâue, da Raça N et or e, [ otoç rofaâo 1/0 8 curraí e , da Fazend(( .

ESPOSlÇõES PERl\IANENTES : Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRóPOLIS, Ré

Telefone : Seeretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

•

ESCRlTómoS : nua México, ] 58 - sls, 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RECIFE - Pe. _

DEZ' - 955 25



•

:

.- Sigam O

PROGRAMA DE

1 Reduzam o milho para 15% na ração

2 Cubr am a dif erença com far elo de
ma ndi oca , de babaçu, de arroz e
outros resíduos

Retifiq uem a q ua ntida de de Vitamina A

•

CRIACÃO -
•

Pfizer

3
4 Suplementem as rações

TM 3+3 por tonelada
com 1,5 kg de .-.

A TERRAMICINA nas ra ções...

ACELERA o CRESCIMENTO • ECONOMIZA

RACÃO - REDUZ A MORTALI DADE!

Para gorantir o sucesso de suas criações, consulrem sem pre o vetermãrio, o agrô­

nomo regiona l, os fabricanfes de rações ba lancea dos, ou Pfiz er Corporot ion do Brasil.



- Agora, mais d que nunca,
.ressalta ovalor do -

-SUPLEMENTO PARA RACOES•

. à base de *
'lcr rumlcína

(O X ITETRACICLlNAj

- o a ntib iótico d e maior campo de ação na nutrição e doenças da criação

c • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
UM fOLHET O ESPECIAL PARA
OS CRIA D ORES !

Pe çam seu e xem p lar g rót is d êste fo­
.I he to com 8 pá g inas ilustrá dos , dando
deta lhes com pl et o s sô bre as vantagens
oferecidos p el o s Sup lemen tos Pf i ze .
pa ra Rccêes. Escrevrim nora e

"

PFIZER CO RPO RA T10N DO
BRASIL - DEPARTAMENTO C-112

Rua Dr, Câ ndida Espinheiro, 14 3

Fone 51-9101 - Ca ixa Pastai 5291

SÃO PAULO

* MARCA REGI STII"'CA DE CHj.,S. Pf lZEt & CO., INC. .. NEW rosx



*
A' esque rda, a
magnifica r epro­
dut ora da Raça

Gir:

PURINHA
19 prêmio e Cam­
peã da Raça Gir
na I' Exposição

. Rgro-Pecu ária e
Industrial de

Anápolis.

'(.

FAZEN DA'"BA:RREIRÃO
Criação e seleçã o de gado indiano da Raça

FORT UNAT O DO
Gir, s itu ada a 25

COUTO
quilometros da cidade

DAFICO
Endereço (10 cr iador: Rua 15 de , Dczem bro, 151

Município de A N A P O L I S
ANÁPOLlS - E . de Goiás

Estado de Goiás

28
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Ao lado, o mag­
nifi co rep rodu­

tor Gir :

CHUViSCO
fi lho de PÃ O

DE QUEIJO,
neto de TA­
MóIO x NU-
VEM e bisneto
de G A I O L I­
NHA. Sagro u­
se ao s 44 mê­
ses, Campeão
da Raça na­
quele certame
agro-pec uá rio,
em Aná polís.

ZEBÚ



Ao lado, o gru­
po de animais
r egistrados da

.Ra ça Gir, com­
posto p e l o s
Camp eões
CHUVISCO (à

esq-) e P U ­
RINHA. e pe­

. Ias prem iadas
JURITI e SO­
ZINHA, ao qual
coube o ti tulo
de «O Melhor
con junto de a­
nimais registra­
dos », naquele

certame.

r·

DEZ9 -955

*
Ao lado, o r e­
produtor da

Raça Gir

BURlll
registrado, des ­
cenden t e de
GAIOLINHA

pelo lado pa­
terno e de GUI­
LHERME pelo

materno.

*
r A ' direita, o re­

produtor Gir :

GENUINO
um dos chefe s
do planteI. E '
f ilho de P ÃO
DE QUEIXO x
LISONA e neto
de Tamôio x
Avenida p o r
parte de pai e
de Gaiolinha x
Cubana do lado

materno.

*
29



~ Fazenda Azul"

FONE : 7903

Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE.
propriedade do Dr.

j O SÉ
END. EM SALVADOR : RUA ARACAJú , 27

=~==~=======

MAltCA

DO GADO

:;.

A' es querda, magnifico
grupo de bezerros da
Raça Nelore, cr iolos do
plantel de se leção .da
Fazenda SERRA AZUL

CONQU IST I NH A

A ' di reita , um excelent e

reprodutor da Raça Gir

Ca mpeão Nacional de sua

raça, na Expos ição Nacio­

naI de Animais e Deri va­

dos - Salvador - '1949.

REPRODUTORESDEPERMANENTE

*

VENDA
NOV. -1955 19
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A ' es que r da ,
g rupo de crio­
los do plant ei
da Mz..l~ca (.; J A» ,
do qual faz pa r ­
t e o Campeão
Ouzorá : l"LA':
lIIE N G O , o
qua l levantou o
1" prêmio, ent re
os con juit os de
fam ília Guzerá
na XIV" Expo­
s ição Ag ro-P e­
cunr ia e Indus-

t r ia l em Cor­
deiro.

*
JA' se cons titui u tradição llos .cer ta mes pecuá ri os de Cordeir o, no }~stado d o Ri o ( reglâo

de nominada com certa ra zã o, «a Uberaba F luminense» ), a llro.ie~~ão qu e lhes dá a inde­

Ie ctível representaçã o do rebanho da Ra ça Guzerá q ue se abriga na FAZE NDA ITAó -
,

CA, no I\lu nicípio de Cantagnlo, isso desd e as suas pr im elras rea lisações , a inda em t em-

po do seu saudoso fun dador c um dos clarivi dentes p reservadores de no ssa pecu áría ze­

lmi na , eel. João de Abreu Jr. Ne ste ano não acont eceu diferent emente e es tas p âglnns

espelham o que fo i, ali, a sua represent ação.

*
A ' di reit a , o
bem caracter i­
zado t ou ro da
R aça Guzerá ,

registrado :

FLAMENGO
Campeão d a
Raça na XIV"
E xposição A­
g ro-Pecuá r ia e
Industrial, em

Corde iro -955,

*
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*
A' esquerda,

grupo registra­
do da Raça Gu­
zerá, de que faz
parte o Reser­
vado Campeão
do certame de
Cord eiro -955, o
qual levantou

. o 1" prêmio de
conjuntos da
Raça Guzerá,

registrado.

*
-,

FA ZEND A I T AÓ C A
A mais antiga seleção de gado puro san gue Zebú-Guzerá, manso, leiteiro e
mantegueiro, descendente de animais diretamente importados, propriedade

do Espólio de

João de Abreu Júnior

32

*
A' esquerda, o
reprod utor re­

gistrado :

TARZAN
1" premlO de
sua categoria e
Res, Campeão
da Raça Guze­
rá na XIV' Ex­
posição Agro­
Pecua ria e I\1-
dustrial, em
Cordeiro-955.

ZERO



*
A I di reit a , a r e­
produtora da

R a ça Guzerá,
r egi st rada :

ANTUERPIA
1" pr êmio de
s ua cat egor ia
d e fêmeas com
mais de 4 den­
t es e com po ­
nente d o con­
junto da Raça
que obteve o
1(1 p rêmio no

certame.

A FAZENDA ITAó CA é o celeiro em que sc vê m abastecc ndo, ha mcio s éculo, t od os

os ca recedores de bons ex emp lares da Raça Gu zerá - manso e leiteiro e é o

planteI mais procu rado do P a is, principalme ntc como vencedo r de in umer os concursos

leiteiros, não só em quant idade, CO IlIO em teor de gordura .

ESTAÇÃO DE BOA SORTE TELEFONE, 10

Município do CANTAGALO Estado do 'Rio

.::

A ' d ir eita , u m
excelente pa ­
d reador da Ra­
ça Campolina :

M A EST RO
C a m pe ã o da
Raça na última
expo sição agro-

pecuá ri a em
Cordeiro, Ou-

t ubr o-955.

, DEZ" - 955
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? A ' es querda .:r um magnífico
1 casal de suinos
•i da Raça P ira-

• petinga, cr iolo
i da Fazenda e
~ 1'·1 prêmi o no
t cer tame pecua­
~ r io de Alfen as,
i em Outubro
1 último.

*

F a z e ll d a Bôa Vísta
Uma das maiores e bem orientadas criações de suínos da RAÇA PIl~APETINGA, do

Sul do E stado, propriedade de

ALUISIO DIA'5 ALVES
e situada a dezoito

Município de A L F E NA S
quilômetros da cidade

Sul de Minas

Enderêço de Criador : Rua Cel. P ed ro Correia , 258 A LFENAS - M. Gerais

*
A' direita, o ca­
s al de porcos
pr emiados, mui­
t o a preciado no
ce r t ame e sua
ú ltima pr odu-

ção de baco-
r inhos. ~

lli1Wi :-1 \ ~~~~~~~~~3""lM~}"

\,
1
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LIGli
,I o

Ê st e é O caso do nosso pa-

va i buscar sua subsistência, is , cu ja extensão geográfi-
os recursos para a sobrevi - ca, variedades de clima e to-
vên cia da Nação, os a licer- pografia , vias de com unica-
ces de sua indep endên cia e- çã o , etc., d ificultam de certo
conômíca , sua prosperidad e,
em fi m, malgrado seu su rto modo a solução plena do pro-
a importância que vem ad- blema .nos termos acima ex-
quiri ndo não pode dar a inda postos e daí a conc entração
a indústria nacional em suas de suas indústrias na r egião
múltiplas moda lidades e ra- sul e centro, onde as facilida -
mos de atividades que explo- des de transporte para os
ra, pois qu e o volume de pro- cent ros consumidores e t ele-
du ção, qu er para o consumo

comu nicações são mais fá­interno, quer para exporta-
çã o a inda não a lcançou o de- ceis, portanto, fatores ind is-
sejado indice. Mas, não obs- cut iveis de rápido des envol-
tan te, já póde ser considera- vimen to industri al , deixando
da como impor t ante sua con- as dem ais zonas sem cam po
tribuição à economia brasl- [para qu e se realize, em sua
leira , ao aumento substan- .plenitude, a vocação rural de

. nosso povo, desenvolvendocial de suas rendas. Deve- l ' -
mos resaltar que a- Ilor processos racionais an o so mos

agricultu ra e a pec uária,
contra a ind ustr ia lização nc •

s em as quais essas indus-
país, pois seria um contra- trias, como a Na ção , não P'>
seaso de nossa parte e mes- bsi . E 'derão jamais su sistir, a
mo impatriotismo, mas de-

a ti vida de agricola , produzin­vemos confessar que é im -
perioso o equilíbr io en t re a do mais e melhor que a li-
indústria e a agricu ltura , menta a máquina, o braço
único meio para a sua sobre- h umano que a movimenta e
vivência . Ambas deverão a supre da matéria prima ne-
marchar paralelam ente, se cessária ao seu f unciona-
completando e enr iquecendo mento e produção em bôas
assim a economia nacional. condições. E ' reconhecendo
Não é adm issivel , nos dias o valor da indús t ria como
que correm a falta de indu s- fato r de progresso que ao
tria lização dos povos, max i-
mé aqueles que por suas lado das exposições agro-pe-
grandes á rea s geográfic as cu árias a lí vamos encont rar
nem sempre pode nelas criar os mai s var iados produtos
zonas rurai s de la rg a ex- indus t ri ai s não só da agri-
t ensão, onde a agr icultura e cult ura e pecuâria como
a pecuária possam se desen- tam bém de outros ramos de
volver com o objetivo de a t ividades numa demonstra-
proporcionar a êsses povos ção evidente da neces sidade
auto-suficiência, t ransfor- de continuarem irmanadas
má-los em fornecedores de com o objetivo comum e úni -
outros povos, mercê dos far- co _ a grandeza de nossa
tos ex ceden te s de sua produ- terra.

Infeli zm ente, de há muito,
caiu o velho conceito de que
o Brasil é um pais essencia l­
mente ag rícola , is to é, de ati­
vidades primordialmente a ,
gro-pec uáristas. De certo
modo, deixo u-o de ser, desde
qu e ' o impera t ivo da indu s­
t r ialização, de meio século
aos nossqs dias, começou a
desenvolver-se vertiginosa­
mente no sul e cen tro do pais,

o principalm ente, sem com is­
so, en treta nt o perder aque­
la caracter istica rural e que
cons t itue a base fundamen ­
t al de sua economia . Essa in­
dustrialização com reflexos
em nosso des envolvimento
agr icola e pastoril , sem lhe
reRtringir as atividades , ad­
q uiriu maior inte ns idade a
partir da primeira guerra
mundial, com a inversão de
ca pit a is es t r ang eiros e a for­
mação de g randes organiza­
ções industriais no país, no­
tadamente em São Paulo,
Rio Grande do Sul, Minas
Gerais e na Capital da Re­
pública. O surto ascencional
não parou e após o término
da seg u nda guerra mundial,
muitas das principais orga­
niza ções industriais da Eu­
ropa , transportaram-se para
o Brasil e destarte com a fa­
cilidade de maiores salários
oferecidos, as garantias das
leis trabalh is tas aos que ne­
las exe r cem suas atividades
_ o que não acontece ainda ,
com o trabalhado r rural ­
come çou o exôdo do homem
para os grandes cent ros in­
du striais do Brasil, notada­
mente São P aulo, Paraná ,
Distrito F edera l e o próprio
Estado do Ri o. Mas, entre­
tanto, ainda assim, não será
para nossos dias, estamos
ce rtos, a supremacia da in­
dústria sôbre a agro-pecuá­
ria em nossa t erra. Ela criou
fundas raizes no espír it o de
nosso povo, nela é que êle

Dr , Joaq uim Sisioo Roehn

D iret or do DPA ctn S A IO
elo E. do R io

ção agricola e pastoril, . dan­
do -lhe assim proeminência
nesse setor econômico m un­
di a!.

DEZ' - 955 35



Constituem u ma tradição agro-pecuária flumi ­
n ens e as expos ições que a n ua lm ente le va a efeito.
n a c idade de Cordeiro. a Se c ret a ri a de Agr ic ult u­
ra d o E stado do Rio. E la s congregam, n aquel a ci­
d ade, a m a ior ia de seus c r iadores e agricultores que
numa prova de compreensão e patrio tismo, secun­
d am o gov êrno do E sta do na magnif ica p ara da de
m ostra do seu desenvolvimento p ecu ár-io . leva n do
à q ue le certame seu gado e seus produtos, fruto de
s ues In tensas atividades r urais .

A primeira Expos ição, de iniciativa g over na-

36

A ' esquerda, unpc ct os i JUI1I !Jura is do certa me ,
vendo-se o Governador Mi guel Couto F ilho,
em convpunhia . do S ec retário da AgricultuTII
do E studo, ar. l'tIo/l cb' Gomes de A z evedo ,
acompanhados de sua comiti va , fIO carr il?' ti

f itu simbolica c em vís itu ao rH! rq~ ; c

tia E x posiç /Ío.

--------------------
menta l, na ci dade de Cordeiro, realizou-se em ·1
de Maio c e 1921, tendo -a in a ug ura do, com brilha n ­
te c omitiva. o dr. Epit úcio Pessoa - então P r es i­
dente da República . em companhia do dr. R aul
Vei ga, na presidência do E stado do R io. Entre os
expositores destacou-se. c om magnlftcc p lante i zc­
bu fno, o sr-, J oã o de A breu J ún io r . sa udoso criador
fluminens e, pioneiro e um dos Jldercs da c rt ução do
Zebú (Guzerath), em ' terras b ra sil eiras .

Poatertor-m ent c, em 1943, r etoma ram seu ri tm o

normal. ae realiza ções dêsses import antes ce r ta m es
e daquel a da ta a o presente êtes vem se processando
regu larmente.

Devemos ao sr. A m a r al Peixoto. in eg a ve lmen­
t e. o r essu rgimento de ssa s exposi çõ es na q uel e rnu ­
mcípio. conside rado como o leg íti m o ce ntro da pe­
cuária fl uminense .

H á 13 a nos vem sendo e la s organizada s e su ­
Vervis iona das pelo dr. J oa q u im Si si no R ocha. com ­
petente t éc nico da S. A. I.C., sec undado por a t iva
e q uipe de profiss ionai s competentes 6 dedica dos aos
se us deve res funci ona is c a os q uai s , ind is cu ti vel­
m ente, devem no sso s g ove r nan tes o êxito da quel es
co ncluves, se m pre cr escen te de a no para a no. 1i::les
realizam trabalho co nscie ncioso para q ue os certa ­
m es a lcance m n ão s ó suas fi nalidades rurais corno.
a inda sirvam de éto a cstreltur - a inda m a is - ns
r ela ções e n t re o homem do campo e o poder pú ­
bli co. a t r a vés da Secr eta ria de Agricult u ra. merc ê
dos e nsinamentos que lhes min is t ram , ne sse s pe·
r -iodos ex pos tctona is. e m a ulas prát icas . o nde obje­
tivamente r ece bem ensinamentos útei s à s s uas a ti ­
v idades r u rais .

o CE R T A M E DESTE A NO
Neste a no. de 16 a 20 de Outubro pret eri to.

realisou a Secretaria da Agricultu ra , no P a rque de
Expos ições do Pos t o Zo otécn ico de Corde iro, a sua
XIV~ E xposição Agro-Pecu ârta e I nd us t r ia l. (;001 o
comparecimen to de m ai s de d uzen to s exemplares de
mimais de t od a a espéécíe , dos bov inos a té à s aves,

O pavilhã o agro-Ind ustrta l a presen tava tam ­
bém um co m parecimento not ável de expositores.
co m seus produ tos da terra e da indusrtia do Esta­
do do R io de .Ian eíro . podend o-se cl a ss ifica -l o mes­
mo como o ponlo a lto do certame.

A INAUGURAÇAO
Na tarde de 16 de Outubro. o Governador do

Estado. di'. M iguel Couto Filho , acompanhado do
dr. Moacir Gomes de Azevedo e sua comitiva eram.
r ec e bidos no P a r que de Exposições pelo dr. J oa­
q uim Sizlno Rocha . organizador a o certame e di-
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XIV.a Exposição Agro-Pecuária
e Industrial, em Cordeiro ~ R._l.
rctor ca Divisão do Fomento AgrIco la e demai s
runcton ârtos e grande comparecimento de povo, ten­
do-se dado, entã o. o ato inaugural.

A seguir. depois de perco r rer toda s as de­
pendên cia s e :J parque. S. Ex. tomou lugar no pa ­
v ilhão cen t ra l do r ec in t o de on c c assisti u ao

DESF I L E DE ANIMAIS PREMIADOS

qu e teve a seguinte ordem :

HOl,AND E SA PE

lIIa c h os PO ~ S i\O M ARTINHQ TIETE' TQP

BUK - R es ervado Camp eão - 1'" Premio - F a z.
N . S. da Gloria Dr. P aulo Azeredo - Ca ch oci­
run de Mncacú.

F õm cne PO - CONDESSA DA PAr..AIB A

P P remio - Faz. Para íba - Ede No gueira de
Oliveira - Barr a do Pirai.

Machos P C - COLOSSO DA PARA1BA
Campeão - I '" Premio - F a z. P araíba - Ele N o­
gueir a c e Oliv ei r a - B arr-a -do Pirai; PRINCIPE ­
1'1 Premio e MARINQ - 1\1 Premio - Faz, Co r ­
t'eg'u Dantas - Marina Breder de Oliveira - N ova
F 'rtburgo.

r emoas PO - DUQUEZA DA PARAIBA, BA­

CANA D A. PARAIBA e BOLA DA PARAtBA ­
1\1 Premio - Faz. P araíba - Ede Nogueira de
Oliveira - Barra do Ph-aí ; EVOCAÇAO DE SAO
M A RT IN H O - 1\1 P remio - Faz. N . S . da Gl o­
ri a - DI' . P a ulo Azeredo - C. Macacú: ESTRELI­
TA - 1'1 Premio - F az. Carrego Danta s - M a- .
rtna Breder de Oliveira - N . Fribu"!o.

F êm ea s PO - CON DESSA DA PARAIBA ­
1 \1 P r emio - Faz. Paraiba - Ede N ogueira de O li­
veira - Ba rra do PiraL

RAÇA H OLANDEZA - VB

1J.1aokos P C - ADAO - 1\1 Premio - F a z. São
J osé - E dilberto R ibeiro de Castro - Ma ca é.

F êm ea s PO - B E TSIE - 1'-' Premio - F a z ,
Bananal - J o~ E Gua r d o de Ma cedo Soares - M a ­
ricá; A N AGUA e A MOROSA - 111 Premio - F a z.
• . J os é - Edilberto R , de Castro - Maca é.

A ' di re ita, 'lXil'ios uepectoe do desfile de (mi­
mais pre'tniados na X IYII E :l:pos jçiio A g ro-Pe­
cuária e I nâ uetr ía í, e11t Oorâeiro , v en do- se , ao
oíto, o pav il hüo oentral do recinto 81 parte da
ueststencíu qu e o -presenciou , Em baix o, os

(U/imais que se slIg ra1'am campeõ es Gir,
N etore e Gueerú.

I
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RAÇA GUERNESEY

Mltchos PO - F ARUK RüBERT OF ROSE­
TE - Campeão - 1'1 Premio - Sitio P iacatú _
Dr. Armando Dayrel de L ima - Vassouras .

MflcJWS P C - F'AROL D E P IACATú _ Cam­
peão - 1'1 Premio - Sitio P íucatú - D r-. Armando
Dayrrel de Lima - Vassouras.

F êmea s PO - FAD ISTA DE P IACATú e E S ­
TAMPA DE P IACATú - 1q Premio - S itio Pia­
catú - Dt-, A rmando Dayrrel de Lima - Vassouras .

RAÇA JER S E Y

Ma chos PO - BQY - Campeão - I '" Premio,
BYLL - Reservado Campeão - 2'" Premio e BOU­
TON - I '" Premio - Faz. Barr eto ' - J u lia R a­
mos Barr eto e "Maria de Faria Ramos - Nova Fri­
burgo.

F émeue PO - BOUQUETS GO LDEN BREAD
- I \> Premio - Faz. Barreto - .Iu fia Barreto e
M aria F aria Ramos - Nova Friburgo.

M nchos P C - BOB GLQRI A - 1(,> Premio
Faz. Sta . Maria do Rio Grande - Dr. J or g e de
Morai s Gr ey - T ra ja no de Morais .

F éme ae P C - JARDINE IRA - 1'" Premio e
SOBERAN A - 1'" Premio - Faz. S. Thomas ­
Rodrig o Ota vi o Guimarãe s Meneses - Dua s Bar­
r a s.

I RAÇA NQRMANDA

t Machos PO - A GRADO - Campeão - I '"

Premio e CQRONATION ', - Reservado Campeão
_ I '" Premio - Faz. São Gera ldo - Jorge de Mo­

r ai s Grey - T ra jano de Morais ..
F êmeas PO - MA GLORIE II - I '" Premio e

FREGUESIA - 1" P r em io - F az. São Geraldo

Jorge de Morais Grey - T r aja n o de Morais .

R AÇA SCWHYZ

lI!u cllOS PO - A LON - Campeão - I '" Pre­
mio _ Faz. Pouso A lto ' - M a noel Vieira Cortes
Lesada _ Cantagalo ; ESP INIL IO - Reser vado
Campeão _ 2'" Premio - Faz. N . S . da Gloria

DI' . Paulo Azeredo - - C . de Macabú..
11'I nchos P C - OBERON - Ca mpeão P . C.

1'" Premio - Faz. Pauso Alto - Manoe l Vi eira

C ortes Lesada - Cantagalo.
Fêmeas PC - BELA VISTA II - I V Premio.

M IRINDIBA - 1'" Premio e B ITOLA II - I '" Pre­
mio _ Faz. Oriente - Dario J unqueira de . Andra ­
de _ Vassouras ; MORENINHA - I '" Premio ­
F az. P ous o A lto - M a noel Viei ra Cortes Losadu

- Cantagalo .

RAÇA N E LQRE

A[(l C lIO S - EXTASE - Campeão - 19 Pre­
mio - Faz. Piabanha - E stancias Duvivier S .A .
_ Três Rios; T ITO - Reservado Campeão - I '"

Premio - Faz. Ceregeira - J osé Cristiano Ney ­
Maca é.

Fêm eas - JAIPUR - ' 1'" P remio - Faz. Sta .

SNR. CRI A DO R: va cine se us ani mais com

VACINAS MANGUIN HOS
• contra a peste da manqueira (corb õnecle sintom6tico)
• a ntica rbunculosa (ecrb ünculo hem6tico, verdllllelro)
• cont ra a pneumo-enterlte dOI bezerros
• contra a pneumo·enlerlte dos porcos

=
PEÇA AO _SEU REVENDEDOR

as
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I PE Ç A

UNGUENTO PEARSO
(PEARSON'S WOUND SALVE )

a nova pomada larvicida para a ráp ida cura de cortes e ferimen­
tos (umbigo de 'animais novos, marcação , castração , descor-

na, etc.) do gado.

-CURA CICATR IZA - RE PELE AS MO S CAS

Previne a formação de-bicheiras; cura bicheiras já existentes.

POTES DE 1 QUIL O

M aria do R io Grande - Dr. J org e de Mor a is
Grey - T rajano de Mor a is ; A LE LUIA DO BAR­
R O VERMELHO - 10 Premio - F a z. S. J osé do
B a r ro Vermelho - Dr , J orge Nazare Ba rb osa Zan­
n y - Macaé ; ARTEMI S- 10 Premeio - F az . Sta .
M a r ia do Hio Grande - 0 1'. J orge de Morais Ol'ey
- Tra jano de Mo ra is .

RAÇA GIR

ztaono« - HELE N O E DU ' Campeão
10 P remio - F a z. Piabanha .- E stancia s Duvivier
S . A . - Trê s R ios; CARTOMAN TE - Campeão
de 1953 - Faz. Serra Nova - Dr. Renato Luiz
P into - Miracema ; IVO EDU - 10 Premie ­
F az. P ia banha - Estancias Duvivie r S. A. - Três
R ios ; DUQUE - 10 Premio - Faz. Serra Nova
_ Dr', Ren at o L uiz P int o - Miracema.

F êmeas - B ONECA - l ' Premio, D ALILA
_ l ' P r em i o , CARMEM _ l ' P r em io e BUSINA ­

19 Premio - F a z. Serra Nova - Dr. Renato L u iz

Pinto - Miracema .

R A ÇA GUZERA

Machos - F LAMENGO J . A . - Campeã o ­
1 '0' Premio e T ARZAN J . A . - Res ervado Cam peão
_ ' 21' P r emio - F az. Itaoca - Espolio João de

A breu .Ir. - Cantag alo; PRIMOR - 19 P remio,
APIS J . A . 11' Premlo, CANADA' J . A. - 11' Pre­

mio e JUNKER J . A. - 1'" Premio ..,.- F a z. Ita oca ­

Espolio J oão de A briu J r . - Cantaga lo.

DE Z' - 955

CRE OLINA PEARSON
Caixa Postal, 2201 - Rio

F êm ea s - SOL INA J . A . - 11' Prem io e H OR ­

TENCI A J . A . - l ' Premio - F a z. !ta o ca - E s ­
polio J oã o d e Abreu Jr. - Cant a g alo; D IA N A ­
1'" Premio - Faz. B a rra do P om b a - J ov in o d e
L ima P inh eiro - Itaocara ; NUVEM - l ' Pr~mio

- F'aa. Machadinha - Cla. E ngenho Centr a l d e
Q uissamã - Macaé; GAIVOTA - l ' P r emio e
DIACUt - l 0 Pre mio - Faz. Boa Vls ta - J osé
Fr-anctscc da R och a - rt eocere .

Oonjuntos Holande~es Pret o e Branco pUTOS d e
origem, pertencentes à Se cl'et ál'ia de A gricultura d o
E stado do Rio qu e foram.. v end idos em. leilão no dia
20 às 14 horas, aos criadores f lu?nin en ses.

Oonjunto de F érneae de Raça SCh1V1Jz, perten ­
centes ao Ministério da A gricultura. - Inepetorta
Regiona l de P i nhei r al.

EQUINOS - RAÇA CAMPOLINA
M achos - ANDIRA' :.- Campeão - 1° Pre­

mio - F az. S . Geraldo - R ober t o A lexan d r e d e

Mor a is Gre y - Tra jano d e Morais .

RAÇ A MANGALARGA

Mac1l'os - M AESTRO - C a mpeã o - 1\1 Pre­

mio - Faz . Itaoca - Joã o Car los B urgue s d e A ­
br eu Jr. - Cantagalo; SAT I R O - Reservado Cam ­
pe ã o - 1'" P r e mio _ F a z . Boa Sorte - Os ca r P e­
nard - Cantagalo ; GUARA' _ 10 Premio - Faz.

R io Negro - L a fa ie t e V ilela - Cantagalo.
F êmeas _ T R O V O A D A _ 1\1 Premio - F az.

Ita oca - João Carlos B urgues d e Abreu Jr.
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Ass o cia ~ ã o Agro-Pecuária ~e Miraí
o muni ci pio de j Urai, n a Ma t a de Mina s , fun ­

dou recentem en t e a sua en ti dade de classe, co ngre­
gando . os seus a g ricu lto res e c ria dor es e denomin a -

Cant aga lo ; SALADA - I '" Premio - Faz. Boa
Sorte - Os car Perturd - Ca ntagaJo.

RAÇA INGLEZA
JIn c1lO'" - BARNABE' - I " Premio - F az.

N ova R ancharta - Henrique N'oner a t - Bom J a r­
d im. a, '

Fémea« - BOE l\IIA - 1" Premio - F .d: Íia-o~
c a, - João Ca rlos Burgues de Abreu J r . - Ca n ta ­
g a lo .

da A ssociação Agro-Pecuária de Mirai.
A sua .pri m eira diretoria ficou assim composta:
Presidente - Dr'. Luiz Alves Pereira - Agri -

cu lt or e cria dor ..

19 Vice-Presidente - João P ai xão da R och a

A gricultor.

2" Vice-Presidente - José Honorato de Almei ­

da - Agricultor.
19 Se cretártc Emidio Varg a s Junior

Criador.
2" Se cretário - J osé Alves Duarte - Ag ri cul-

t or e cria do r .

19 Tesoureiro - J us ti no Luiz A lves P ereira ­

Criador.

RAÇA BRETÃO ~ SA NGUE
~ ,:lf (/cllo.~ - R OL LS - I '" P remio - F a z. S.

G er-a ldo - J or g e de Morais Grey - T raja no de Mo­
rais.

J UM E N'r o s P E GA
F'vm efl ,'1 BELEZ A - I '" Premio e CAPEL A

N OVA - 1') Premio - Faz. S. Gera ldo - D I'. J Ol'­
ge de M or.us Grey - 'Tr-ajano de Mora is .

PONEYS
.11f1cilu,~ - GOLl'AS - 1" Prem io - F a z. S.

G er-a ldo - DI'. •Io rge de Mora is Grey - T ra jano de
M o ra! s .

F ém eu e - GE R ICA - } 9 P r em io - F a z. S.
G e r al do - DI'. Jorge de Morais Grey - T r ajano de
Morais .

Car­
Fer -

H a m il t on Ribeiro de Rezende

UM GRANDE 1N CE NTIVADOR

2"" T esoureiro
- Cria dor.

Comissão Fiscal - Edmundo Dantes do
m o, Sidney Antunes Siqueira e Amado Leite
re íra _ ,A g r icu lt or os e fazendeiros .

Suplentes - Olindo de Me lo Garcia, Braulio
T eixeira d e Aguiar e Pedro A ntonio Boaventura

Agricu ltores e c ri a dores .

Já tardavam em aparecer oe :frutos da estuda
do funcionário federal, ar. U lysses de Souza Bezer­
ra, n a prospera cida de de Mirai, nas suas funções
no D. N . P . A . E ' que o ativo e correto funcion ário ,
sen hor de um espírtto associativo e Coope r a tivis t a
dos m ai s sinceros, muito tem contribuido para a
forma ção de ssas as sociações rurais, por onde t em
ocasião de pregar a sua fundação e os ben efi cios
qu e e les tra zem, aos municiplos qu e as po ssuem .

F a z. N .

de .Ma -

RAÇA ANGLO A RAB E
J.l l aclw - MAl\lUTE - 19 P r emio

S . da Gl oria - DI'. Paulo A ze redo - C.
cacú.

~(!)(!)~~. • • • • • • •• •••••• •••• •••••••• •• • •• • •• • •• • • • • • •• • • '!>l

ATENDEMOS PELO REEMBOL SO POSTAL

PARA lNOllA ÇIIOES DAS J UNTA S ,
RAQUITIS.UO E CA R A l N OllADA

NOVO
A V ID A

PêLO
DO SEU REBA NHO

PARA DIARR21A, OURSO E
PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS

DIARREITANICO
N.A.O PERDE O EFEITO CURATIVO ····

•

·····

Lida.

Minas Gerais

Diarreitânico

DORES DO INDAIÃ

PR ODU T O S VETE R I N Á R I O S

F armac éut íoo R esp01l-8ável: J . LEiTE D E F R EITAS

Laboratório

E n d. 'pel eg .: "SALVA SUINOS " - Pro S . Se bastião, 210 - ex. P ostal, 100

R. M. V.

••··
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do
eIl Exposição

Industrial
Agro - Pecuiria

Sul de Minas
A pr ospera cidade sulmi neira de Alfen as .

sé de de um municipi o em que o zebú tem uma
g rande pred ominância e possui magnificos
planteis de seleção, realisou de 22 a 26 de
Ou tubro p. pa ssa do. a sua Il : Exposi ção
Agro-P ecuária e Industri al do Sul de Minas.

O ce r tame, promovido pela As soci a ção
Rural de Alfen as, r de que é presidente o
g rande cr iador de zehús, sr. Jorge de Souza,

A cima, o cr iado r J orge de Sou za , r ecebendo a Ta ça

" Reuistec Ze bú/' , conferida «c Campeão do Certame ;

Conússiio de . julgamento , integ raM pelos s-ep reseu­

tantes €In S . R . T. M. " Fala o dr. Francisco de Oli-

ueíru: N unes, 110 encerramento do certame.

J EZ' - 955

teve o patrocinio da Sec retar ia de Agricultu­
ra de Minas Gerais e logrou um gra nde êxi­
t o, principalmente se encara rmos a qualida­
de exce pciona l dos plantê is Gi r que al i se fi ­
zeram rep resentar, contando-se entre eles os '
de Varginha, Muzambinho, Passos, Monte
Belo, Serrania, Paraisópolis, havendo a inda

. exem pla res apresentados por comerciantes
de Uheraba e Bar retos.

A Il : Exposição Agro-Pecuária e In dus­
t r ia l de Alfenas foi inaugurada por um re­
pres entante do Gove r nado r do Estado e en­
cerrada pela dr. Francis co de Oliveir a Naves,
presidente da Sociedade Mineira de Agricu l­
t ura, discu rsando este, em magnífico magni­
fico improv iso, no a to da en trega de prêmios .

Estev e também presente uma comissão
de Registro Ge nealógico das Raças Indianas ,
represen ta ndo a Sociedade R ural do Triân­
gulo Mineiro e fazendo, a lém do serviço de
registro de animais, o papel de int eg ra r as
comissões de julgamento.

OS ANIlUAIS PIU~I\IIADOS

F oi a seg uinte a lista de a nimais premia­
dos, det erminando sua or igem , prop rietários
e municipios :

I ' cntegoria : TANGO - 1'" prêm io - J osé R e­
sende de P aiva - Va r gi nha ; F'ALCAO - 2 ~ prêmio
- A rllndo Gomes T oledo - Uberaba; TR IUNF O
- 3' prêmio - Al va ro Ma rtins o nvet re - Muzam-
binh o ; M. Honros a : GOIANINHO - Augusto
Tavcira de Sou za - Alfenas ; PAMIR CXXX VI ­
Fruncícso de Assi s F ranco - Ba r retos; SOBERBO
- J oão P a ullno da Costa - Alienas,

2' categoria: EROS-FUA - 1° prêmio - J or­
ge de Sou za - Alfena s ; T UFAO - 2~ p rêm io ­
Mareio P a u lino da Costa & Irm ã os Alienas ;
GUIL HERME II - 3'" prêmio - Senio Andrade e
J oã o A , Lem os - P a ssos ; M . Hon rosa : TRIUN­
FA!\7E - Francisco de Assis F ra nco - Barretos ;
P EN HAR OL - F'lorêncio A lves Dias - Alfenas.

3' cate goria : R EBECA - 19 prêmio - João
Pauli no da Costa - Alienas; LENDINHA - 2 9

p rêmi o - J oã o Figueira F 'rot a - Varginhn ; L ELE '
- 39 prêmio - LALA ' - M. H on rosa - Alvaro
Ma rtins de Oliveira _ Muzambinho; 1\L ho nrosa:
DUQUEZA _ VENEZA - Mareio Paulino da Cos­

ta & I r m ã os - Alienas,

4" cateym'i« : - SOSINHA _ 19 prêmio - J oã o
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P a ultno da Cost a - A lfen as ; SABARA ' _ 21' prê­

mio , SOZINHA - 3" prêmio, UBA-' , GAROA e

GA U CH A - 1\.1. H onrosa - F'Icrênc io A lves Dias­

Alf ena s ; KAL1.!A - M. honros a J oão U r bano

Figuei r edo Filho - Va rginha .

5 '1 cateçoríà: RARIDADE - 11' p remio , RE­
VI ST A - 2'" p r êm io ---.: J oã o P aulino da Costa _
A lfena s ; SOZINH A - 3'" prêmio - Os óri o de Fa­
r ia P ereir a - Monte B eIQ; D OBRADINHA - 3'1
prêm io - Juveni l Barb~sa da Costa - Serrania;
RANCHEIRA - M. Honrosa J oã o P a u lino da
Cost a - A liena s.

6~ ca t egoria : DOBRAD A - 1'1 p r emio, rAU-~

L IST A - 2'1 prêm io - J osé R es ende d e Patva _
Varg inha: R E VOLTA - 3" prêm~o - J oã o P auli­
no da Cost a - A lfenas; P ATATIVA e PIONEIR A
- M. H on r osa - J oã o R esende de Paiva - Vargi­
n ha : VENEZA - M . honros a - A ugust o T a veir a
de Souza - Alfenas ; J U R:E:IA - M . h onrosa
Florê ncio A lves Di a s - Alf enas .

1''1 categoria : BONECA - 1'1 prê m io , I N GRA ­
T A - 2'1 prê m io - J osé Ribeiro de Carvalho
Para ts ópo lis : I NDI A N A - 3'1 prêmio - Aug us t o
Taveira de Sou za - Alfenas: ARAU N A M .
H on r os a - .Ios é F e rre ira A ndra à e - P a s sos .

8 ' cateqor ía : L E N DA - 1" prêmio - J oã o Fi­
gueiredo F rota - Va r ginha ; ROMA - 21' p r êmio­
José F erreira de A ndrade - P as sos ; LISBOA - '
3'" p r êmio - Jorg e de Souza - A lren a e ; J A CU ­
T IN GA e CACH E T A - M. H on rosa - Marccio P au­
lino da Costa & I r m ã os - A lfena s : RAINHA ­
M. honrosa - . J or g e de Souza - Alfen a s : NOR ­
TISTA :-- M . hon rosa - J osé F erreira A ndra de ­
P assos.

9 '1 ca tegoria : PAMIR Cxx.XVI - 29 prêm io -

J osé R es ende de Paiva - Varg inha ; P A GÃO
3'" prêmio - Arlindo Gomes T oledo - U be r a ba;
M . Honros a : CH OR OR O' Joaquim Mach ado
F onseca - P a s so s, DANUBIO J oã o T a veira
Barbosa, I N D I A N O -- J orge de Souza - A lfenas.

1 0 '1 cateqoría : HELIOS - 1'" prêmio - J u ve ­

nil Barbosa da Co sta - Serrania ; REI - 2'" IH'ê­
mio - F ranci sco A ss is Franc o - Ba rnetos : SO ­
B E R ANO - 3" prêmio - João Paulino da Costa ­
A lfena s; M . Hpnrosa. : SELASIE' - J org e de Sou ­
za _ A lfenas : PAGA0 - Arlindo Gomes T ol edo

_ Uberaba.

11 ~ ca tego ria: CHAR UT O - I '" prêm io - Jor ­
g e de Souza - A lf e nas: CA FE' - 21' p r ê m io - '
p'I or êncío A lves Dias - A lfenas ; JATO - 3'1 pr ê ­

mio - José Coe lho - Passo s ; SORVE T E - M .
Honr os a - J or g e de Souza - Alfenas .

1 2~ cateyorin .' SE GU N DO - 3'" prêmio - Julio
P enetra Vilela - P a ssos ; DESENHO - M . Hon ro­
s a - P edro Marti ns Siqu eira - Alfena s .

Conjunto famili a - 1'" pr êm io - F Iorêncic
A lv es Di a s , co m os animais SAB AR A ', U BA', GAU ­
CHA, GAROA e JAPI - A LFE N AS.

Conj unt o de r a ça a du lt os - 1'" prêmio - GUI ­
LHERME lI, R OMA , C A C H E T, A RAUNA e NOR ­
TISTA, de Senio Andrade c José Andr ade L e m os ­

P ASS OS.

Con j unto de r aça - I ? prêmio - P ATATIVA ,
P AUL IST A , DOBRADA , P I ONEIRA e TAN GO de
J osé R esende de P a íva - VA RGI N H A .
. Con junto de r aça - 2 '1 prêmio - SOBERBO.
ttA R IDAD E , REN U NCIA , REVOLTA, REGATA,

de J oã o P a ulino da Costa - A L F ENA S .
Con junto de raça - 11' prêmio - D EFESA, LE­

LE' , J AVA, LAPA, T UPI, de Osorto d e F a ria P e­
reira - MONTEBELO.

o CAPIM GUATEM LA
dias. O Capim Guate mala a­
lém de se prestar para o
as plantas toda vez que at in­
consumo sob a forma de
forragem verde , est a fo rra­
geira pode ser ensilada , con­
vindo mistura-Ia com cerca
de 20 % de milho pa ra me­
lhor conservação . Antes de
ser armazenada no silo de­
verá, então, ser picada co­
mo aliás se costuma proce­
der com outras pla nt as des­
t inadas a serem ensiladas.
Sendo este Capim muito a­
quoso há vantagem em, an­
tes de deposita-lo no silo dei­
xa r murcha r um pouco para
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(Con cl. d a pág. 18 )

t-':"

[ll[liÊI
§JiJJJIJotúJniw

J~lúla.
FONE. 33 - 2204

AVENIDA DALIBERDADE, 767
SÃO PAULO

produzir seu teor dc umida­
de, o qual, como vimos, é ge­
ralmente de 80% e até mais
nas plantas verdes,

UTILIZAÇÃO

O Capim Gua te mala é
uma planta cuja cultura é
feita exclusivamente para
ser explorada sob a forma de
capineiras para cór te, não se
prestando nem convindo
submete-Ia a pastoreio diret o
pelo ga do. Como já foi dito
sua utilidade maior será pa­
ra forrageamento do gado
leiteiro, principalmente no
período da seca.

ZEBÚ
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A ' d i r eita , o !Jarrote da Raç« Gír:

C A F 1JJ , chita de vermelho, (lO S 26

m êses, filho de D E .ir! E N S O e
2 1.' p r êm io de sua cate gori a de ma­
chos com. 2 dentes, na II p E xposição
de P ecuár ia, em A li enas. E m. baixo,
a nov i l ha. Gir : S A B A R Á , chi ta
de v ermel ho, con~ 2 6 'mê ses, f ilha de
F U A . e 2 1.' pr êmi o el e sua ca te goria,

n o cert ame.

FAZENDA ST A.
CAPRICHOSA SELEÇÃO DI~ GADO DA RAÇA Gffi

MARIA
PROPRIEDADE DE:

• Estado de Minas

DIAS

Com grande
e bem cuida­
da lavoura
de café, em
franca pro-

dução.

*

F-LOR:ENCIO-
Municipio de A L F E NA S

I

*
Sit uada a 18
quilôm etros
d a cidade
sulmine ira
de ALF E ­

NAS.

*

DEZ' - 955

A o centro, o g rupo de Ilov ílho.<:: du,
R a ç(t ci-, composto po r SA B A R A ,

FUA ' , GA UOllA , GA R ó A e J API ,

q ue l eva nt ou o 1 '" prénuo entre os

cowiuntos de f wnilia. Gír, na 11'"
E x pos iç ii.o Agr o-Pecu ária e Lnd us­
tríul de A lf enn«, todos eles filhos de

F UA , o cam-peão ela Raça Gil',
naquele certame.
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REPRESENTOUoSE corn RElf.VO !'lA II ~

EXPOSiÇÃO DE Alr-~!IlAS, O PLANTEI. DA

F ze

UM DOS GRANDES E
BEM: DESENVOLVIDOS
PLANTEIS DE CRIA­
çÃO E SELEÇÃO DE
GADO DA RAÇA GIR

NO PAiS

' • • ',.' ~ -. -. -. e '" • . • .....,. - - . ' . '.-
~ ~". J.,_', __..':'":
i' A MA RCh , .

:~ ~~,. ,..e. ,_.e. ~.

~. ~..') .. ,

~l ~1
~~ t:
:~ ,; ~~
:o~ ~:.. , .'
.~ ~"';

;O: t:
rl DO G A DO,.
~ .'~.".,.,.~. ,..~.r . ,.,. ,...., .~.".".~." .""".c .",
",.~ . ....."•.....,. ". ,. ....~•.'. .....~.o.,.,."' .~..

Correspondência do cr iador :

José Ribeiro de Carvalho

FAZENDA S. BJ~NEDI'I'O

. PAUA I S OP OL I S.

. . . . '. ' SIII dc Minas .

Situado na parte suburbana da cidade c a 4 quilometros da sua parte cent ra l c <listando

apenas 3 a 4 horas de São Paulo, pela Rodovia P residente Dut ra, via S. Jos é dos Campos

Município de PARAIZOPOLIS - Estado de Minas

•

:I:

A' esque rda , a
. reprodutora da
1Rnça Gir, reg . :

IT N GR A T A
35 mêses, O ha
de PACHA' nr
(reg. 1650) e
de GIRAFA
(registrada) e
2" prêmio de
sua categoria,
aliás todos eles
conferidos às 3

reprodutoras
qu e f iguram
nestas páginas.

*

ZEBO
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I

A' direita, a re - ]
produtora da nu- I
ça Gir, r egi strada : 1

FAMOSA l,
!

f il h a d e PACHA '
lI! (reg" n . 1650)
e de FADA (regv I

n . 8650 ) e uma

da s reses pre­
miada s na ultima

expos ição de
Alfenas .

o CONHECIDO erlador de gado da Raça Gir, senhor

José Ribeiro de Carvalho
voltou a apresentar-se a um certame su l-mín eiro, com uma re presentação do se u magní- .

l'ico plantel de seleção, lnstalad o em sua FAZI<:NDA' SÃO BENEDITO, em P ARAISó­

POLIS. !\I . G., " o fez galhardamente atra indo para os se us animais a atenção <los apre-

ciadores numerosos, nli presentes .

*
A o la do , outr a re ­
p ro dut ora Gil' re ­

gistra da :

BON ECA
filha d e P A CHA '
U I rreg- 1650 ) e
d e BA LALAICA

(reg " 8645) , aos
35 mêses. 1Y pré­
mío no recent e
certa me a gro- pc-,
cu árt o de A lfen as .

DEZ' - 955

r
I !, I

I •

",
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»»».- - - - - - - - - - - -»

A' direita , o magnifico reprodutor da
Raça Gil' :

aos 32 mêses , registrado, chita de
vermelho e l' prêmio de sua catego­

ri a e chefc do plantcl da fazenda ,

»»»»- - - - - - - - -- - _ .

TA N G O

Chácara das Juritis
P r im oroso plantcl de seleção de gado indiano da Raça Gil', todo chita de vermelho,

a dois qnilometros da cidade,

«- - - - - - - - - - - - .«<<«

A'- esquerda, not avel conj unto de a­
n imais registrados da Raça Gil', com­
posto por PATA'I'IVA , P AULISTA ,
DOBRADA, P IONEIRA e TAN­
GO, l ' prêmio da Raça Gil', na n '
E xpoaição Agr o-Pecu áría e Indu s-

t r ia l de Alfe nas - 1955.

- «------------~<<<<<.

P ROPRIEDADE DE

J O S E' R EZEN D E D E P A I V A
Municipio de V A R G I N H A Estado de Minas

.>>>> »- - - - - - _ ._ - - - -})

Com pa recendo ao recente cer tame de
A lfenas, com 5 an imais, o criador
obteve 6 pr êmios , se ndo 3 primei ros ,
en t r e os quai s essa magnifica rep ro­
dutora DOBRADA, com 30 mês es ,

ch ita de vermelho e filha de
MARABA'.

>>>>>>------------>> ,
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I:AZEND FLORESTA
\

c O S T AD AP AULINO

- --- - ' -»)

JOAO

»»»- - - -

A ' étre it a . SOB E RBO - R ARI·
DADE - RENUNCIA - RE­
V OLTA e REGATA , 2 '1 p rêmio
entre os con j untos de fumílla
Gil', na II~ E xpos içãõ-A gro-

P ecu ária e Indust ri a l. em
A LFENAS.

Criação se lecionada de gado indiano da Raça Gil'.

TEM SEMPRE A VENDA ~~=
TOURINHOS DE BOA

RA ÇA

»»»- - - - - _ .._-- »

.
MUllicipio de..

A L F E N A S - M. G.

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Geneal ógico
SABINO & FONSECA

~GRIPE(
( A g r i cu l t ur a & P ecu ária )

Representantes exclnsívos (lo
Labv I1ERTAPE e da Oía. Zooté­

enica e Agrária "TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.
Rua CeI. Manoel Borges, 24. _
U B E R A B A _ Trig ' Min eiro

Vacin as contra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMQRElNA, FORTICIN,
CORIZANTE, Cdi..ERA E TIFO, ar,
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MI CINA, Seringas, Agulhas, et c.

100 ,00CR$

~XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXXXX1

~ Pe ça-nos um exemplar d'o

~"~ Ze~ íI ~ o ~ rasiI"
s

UBERABA
XXIXXXXXXIIXXX~XXXXXXIXIIIIXXXXY

AOE I T A M -SI!: ENOOMENDAS PO R REEM­
BOLSO POSTAL E AEREO.

DEZ" · 955 47



Município C"C ROCHEDO - E. de xnnus

Propriedade e direção do caprichoso cria­
dor e se lec ionador de gado da Ra ça Gtr, dr .

Um dos maiores e m ais puros plant éis da
Haça Gil'. n a M ata de Minas. oriundo de

• catcg ori sados· rebanhos na ciona is.

-
nao~ue

(EROUEIRA PEREIRA - I ,

fr utificam

fAZEAgrícola

HENRIOUE-

Cia.

I'

A~ a c a t c i r o s

A esq. - (t r ep rodu to ra r e[f ist ra du :
ALIAN ÇA - CmnlJeii dn Raça G ír 1/ (( pc­
m ütínui E x pos içâc P ecuária de J uiz de

F ára, e filha de URANO x TIRANA .

Não exi ste abacateiro " ma­
cho". Acontece, p or ém, embora
raramente, verifica-se a fal ta de
rrutrrícac ão no s abacateiros . BO­

ltretudo em quintais com poucos
pés.

o excesso de viç o nas plant as
pode ser a causa. Certas carên­
cia s do solo, qua se se mpre de
fósforo, t ambém pode reduzir a
produção f ruticola. Não raro a .
contece a com binação dos dois
casos : excesso de azoto e carên ­

cia de fósforo. A a dubação mais
recomend ável se rta com super­
fosfato que é o de ação mais r á­
p ida. Quase sempre convém, an­
tes da a dubação, uma caleagem
do terreno, em redor das frutei ­
ras, em um raio cor-respon de ndo
ao da capa. Sabendo-se que as
raizes são os órgãos 'da plant a
q ue a bsorvem os elementos nu­
tritivos do solo e qu e a a bsorção
s6 se processa pe las ex tremi dades
das raizes, recomenda -se a adu­
b a çã o um pouco afastada dos
troncos, porque a êtes não há
quase extremi dades ra dí culares.

A poda também é um r ecu rso
que se recomenda no caso do ex ­
cesso de sombra, o que ocorre
quando a plantação se fez muito
apr-oximada, ou q uando h á ex-

Otaoo B arros de' Araú jo o Sit ru

E"!J" A !J r ôII011/ ()

cesso de a zoto, c u melhor, de 11l1­
mos no solo, A poda , ai, visa il u­

m inar e arejar a planta, evitando
a queda da s n ôre a. consequen­
temente a r eduçã o dos frutos .

Com o abacatei ro, há o ut ra
causa que ainda pod e responde r
pe la Improdutivtdade, nos casos
de pequenos pomares ou das
cult uras de uma s6 var iedade. Sa­
be-se qu e as f1ôres do a bacatei­
1'0 são hermafroditas, isto é,
possuem , cada uma , órgão s m as;
cuünos e fe m in inos . Verificou-se,
porém, que a maturação dos ór­
gãos femininos não coincide com
a maturação dos masculinos, fl­
cando, por isso , qua se impossibi­
lit ada a autofecundação. Cons ­
t atou-se, out ro ssim, qu e a s dife­
rentes variedades do a baca teiro
separam-se em dois grupos, da
seguin te forma: Um grupo em
que as fl ôres abrem-se pela prí­
me ira vez antes do meio dia , a ­
presentando, nessa oca sra o, os
órgãos femininos em condições
de fecundação, porém com os
masculinos imat uros, e f echam­
se a tarde, a ntes dêles a t ingirem

a mat uridade; reabrem- se fi La r­
de do dia seg uint e com pólem
já maduro, porém com os pl st t­
los " pa ssados", ou seja , com os
órgãos femininos já sem recep­
ti vidade, Out r-o g rupo de varieda­
de no qual se dá o contrário, Is ,
lo é , a receptividade dos pisti los
verifica-se à tarde e a m atur a­
ção do põlem pela manhã: um
g rupo é pràticame nte de ind i­
vtduos fe mininos pe la manhã
e masculi nos à tarde, enquanto
o outro grup o é de in di v íduos
mascu linos pe la manhã e femi­
n inos à tarde.

Assim, dep endendo a frutifi ­

cação da fecundação f lora.l, r eco­

men da- se, no cultivo do a bacate i­

ro , evitar-se o planti o de uma ú­

nIca variedade ou de variedades

de um me smo grupo, preferindo,

se pomares com abacateiros dos

diferentes grupos , plantados ma is

ou menos intercalados. Do ex pos­
to conclui-se, também, que é di­
fi cel m anter a pureza das varie­
dades qu ando se m ultiplica o a­
bacateiro por sement e, e daí,
mais uma recomendação : multi­
pnca.se agâmica mente, ist o é,
por enxert ía .
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. Monte

SERGIPE
ARA CAJU _ Luis; Anchade - Seçlo

dQ Fomento.

Cristiano Sfockfor, á~
PATOS DE MINAS· Jo sé Domingc~

Ara ulo - ex. Pod al, 170.
PEDRO LEOPOLDO - JaUi:lo Ev an geum

Martins - In spe toria do Fomenl o.
PERDIZES - AJalde Al v arenga d e B.

eeede - Prefe itura.
PIRAJUBA - Ant onio d a Cou a Brandão .
PRATA - 0 10 FreiIas Sout o - Praçe

Fern and o Te17<1.
RIO PARANAIBA - Jo , é Rezende VarglU

- RUIl Alanál io Gonçalves.
SACRAMENTO · Fôso M alut - Cart óric

do 1.9 alici o.
SALINA S - Nu no Lages Filh o.

SAl\aiA JUUANA· Srta. V. ... Abud ­
Profeitura Muni.:ipal.

sro. ANT ONI O DO MONTE · Jo l& Fran
ci sco de Oliv eira Brasil .

S. GOTARDO - Ronan Reund.
RIO DE JAh"ImO (Est. do)

ITAO cARA - Ayrton Pinheiro d.
Alme id a.

ITAPERUNA - Casa d o Faundeiro
Rua ' Gener al Osório, 38 2 b .

PARA
BELW - Pará - J oio A . d e Melo. SU..

- Coop. Ind . Pecuári a d o Pllrá - RUI
Gaspar Viana, 48/ 54.

PARAlBA
JOAO PESSOA · CelJo Paiva 'Mesquita

- Rua Beaurepaíre Roh an , 215.
PARANA

JANDAIA DO SUL· - Jo io Al v e. de
Lima - Cwxa Poll al, 1'16.

PERNAMBUCO
CORRENTES - Sebastiio Leal V U COQ ·

eelcs - R. J('60 Pessêe.
RECIFE _ . dr, Alui.lo F. Cod a -

D. P. A . _ Av. Cnxangá - Cor de iro.
R. G. DO NORTE

CEARA.MIRIM - Jun ndir de Arau jo
Carvalho.

.AO PAULO ,
ARAÇATUBA - Tnd ash l Taca kigntl - ·

Praça Rui B erbc ve, 400.
ARARAQUARA ~ JOM P,reira Bueno­

Av. 15 de Novembro, 628.
BARRETOS _ Agrovelerinárlo

Cadelo_ - Av. 19 n. "2
BARRETO S - Orlan do Augusto ­

Ass. Rural Vale Rio Grande - Rua .14'
n, 822. •

FRANCA _ Ml gu al Mauel - An . Ru·
rel do Vale d o Se.p ucal - '
GUAIRA _ JelUJ Prata .

ITAJOBI _ W iUlderloy Gerl ack.
PORTIREND AB A ~ JOI' Cindi do d a Si,

qu. ira.
PRES. PRUDENTE _R. ul MUdo Guem.

- Associ aç6o Rural ~ Rua Nilo POfanh••
sxo PAutO ~ l'nncbco Marlno - R. ,

de Abril, 230 o 5•• - Fone, 36-37-53.
STO ANA STÁCIO _ Antonio M&nlhL
TANABt - Bru SaulO.

RIO GRANDE DO NORTE
CAlCO ~ Sandonl Me d etro. - Aginei.

Postal Telegd .fic a.
NAT AL _ Luis Romi o - Av. Tavllrel

de Lyra, 48.
RIO GRANDE DO SUl. :

ALEGRETE - Higlo Oonça1'f'e. - Ru.
Domem o Ribeiro. 124.

S. LOURENço DO suL - Damúio E..,.·
risto So. re ••

PORTO ALEGRE _ bl!cla !tl..ire - Ga·
leria Municipal, 127.

SANTA CATARINA I

CURmBANOS _ Henrique Cunelro de
Altnelda .

JARAGUA' - Éuvní do Cnrvn1ho Fomel.
MINEIROS - AnJônio Pa.nlago .
PIRACANJUBA Joio d a Ç'osta

t: Silva .
PffiES DO RIO · Zacarl u Braz. Rua

Goiás, 441.
SANTA HELENA - Josô do FreiJas F.9

- Assi Rural.
TRINDADE· Ezequiol Dant as - Gran ja

Guanab arB.
M. GROSSO

AOU IDAUA NA _ o Paulo Men des Mar·
q~e ll - Hotel Vitór ia.

CORUM3A - Arlindo Cerqu eira Cesar.
o AD A o LIMA - Rua Tiradentos, 286.
CAMPO ü RANDE - Anlonio Mend es

Amad o - Ho lol lnca .
MARANHAo

S. LUIZ - Ramos do A)me ida - Praça
Joiio I..i.! tlôa. 114 .

MINAS GERMS I

ANDRI:: FEERNANDES - Ina. Ety
BeiJ e Antonio RelJ.

ALFENAS · Jorgo de Sonza.
ARAXA - Vall er Baii sla - Av . Ole-

gário Mccie1.
ARAGUARI - Culol Guimaràel .
ATALJ::rA - Alfredo Alve. Teixeira.
BARBACENA - Jo sé Fl'.' do Assis -

Pro do s Andr ad as, 05 .
CAMPINA VERDE - Adoll o Lopel CaD·

çado - Profoitu ra Municipal.
CASSSIA - B. M. Alva. · Agência de

Jornais o Revistas.
CLAUDIO - Elias Canaan - Casa eSen te

Terelinha ••
CO M. GOME S · Adaul o d e Oliveira _

Prefeitura Muni cip al.
CONCEIÇA O DAS ALAGOAS - Sn a.

Remal Mal:8d - Agência do Corr êio.
CONOUISTA - GoraJdo Ab ato - Pro.

feitura Munici pal.
CON SELHElR":> PENA - Gastão JOl6 d.

Sousa.
CAM PESTRE - JOli6 5 antor o.
CURVI::LO - Clnudovino d o Carv alh o.
DIVISA NOVA · André Per eil'a Rabêlo.
DORES DO INDAIA - Dário de ou,

ve ira C1ementi no .
ESTRELA DO INUAIA - Al vim... Au.

g w10 de Oli " eira .
FRUTAL ~ Srta. hacl Martin. _. Rua Se.

ned cr Gome••
FORMIGA - Edmundo Soar.. Lint.

GOuvtIA - luciano Tam eirio _
Ao v. J uscel ino Fíubüsch eck .

GOV. VALADARES - Geraldo Mon.
leir o d e Ba:no. - Banc o d o BralH.

GUAXUP I:: - José lessa Couto .
m IA ' - Antoni.. H. nnala d e Palva Reis

- Ag . de Fd ali Jtica.
ITUt!a - Antonio Roch a Sampaio _

i ua An a Maria , 128.
ITURA.MA• Rui Pe"in. - Col e tori a EI.

l ad ual .
ITAONA ·- Lula Ribe il'o Nelo _ Rua

J Oli al Mach ad o, 62-
MACHADO ~ Ben ad1Jo Moral. _ A..,.

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS - G. EdJnun d o

d. Oliveira - Rua Simelio Ribeiro, 21
MONTE SANTO DE MINAS - Adal­

berlo Grégorio d a Silva - R. Presidente
Vargas, 3l.

MURlAE ' - UIYI'" SOUI& Beaem _ Rua
Bene di to Valadares, 711.

PARA' DE MINAS - Hélio d. Mala
Mendonça - Rua e en ediJo Val lld are l, 224.

PARA GUASSU' - S'iAnl La1UO Ribeiro
- Cx . Post al, 19.

PARAISO - Plinio Cllitlby de Mo ura
- R. dr. PlllOidino, 1264.
• •PASSOS ~ Srta. blW.. Dtu La.o. ~ Rua

CEARA

CRATO - Geral do Gom.. d. Mato. ­
Rua Senad or Pompeu, 99.

D I ST R ITO FEDERAL
RIO DE JANEIRO ~ Jo io l enelra d a

Cad a _ R.d. «Vangu arda . - Av . Rio

Branca .
E. ESpmlTO SANTO

ALEGRE - J os6 Adriano Pereira
Pra ça J oão Fessôa.

BOM JESUS DO NORTE - Emani Fa·
l'ouquila A1IDllida .

CACHOEIRO DO ITAPEMERlM - Ar.
q GÍD1lldll. Gonç alve . Nevlls - Praça d a

Matril.
MUNIZ FREIRE· Antonio PuaareUa.

COlAs
ANAPOUS - Ha l'Os' d e Vel a lCo Ferreira

_ Rua 1 d a Salembra.
ANtCUNS - A....U.o Diu d. C1uah••
CATALAO - Miguel Luou Junior.

CO RUMBAIBA - Barto Uno d . Cod a Fa· •
gund...

f ORMO SA - Sebastiio Viana Lobo.
GOIANIA ~ Itorico Barbosa de God6i.

_ Rua Vinto e trm , n . 12.
GOlANDlRA ~ Geraldo Gonçalvas d.

Anufo.
IPAMERI - Múio Vu d. Carnlllo _

A..,. S. Vi cente -:1e Paulo.
JATA! - J au Gou'& . Fruça.

1 ;::::;II' I ':: :il-II-·~ :::·I 'I' llil·'I·
111111 111111 11111I ~IIII.~ .

f one, 11. 07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO·A • Uberaba
Dlr, proprietário • Art de Oliveira

ASSINATURAS
BrndI •. . . • • • • • • • • • • . . • • .. • • Cr . $60,00
, ob registro .. .. . •. .. . . .• " CI. S80,OO
;olúmero a vuls o • • • . . . • : . .. . Cr . $5,00
EdJangeiro (.ob regiJ1ro) • • •• Cr . $100,00

VEND A AVULSA
ARAGUARI - J. Campo. &: Irmãos ­

:tu a d r. Afranio.
BELO HORIZONTE - Ag ência Sici ·

liano - RUIl GoiBI, 58.
CURva0 - Livraria .Caliro Alv e..

_ Av . D. Pedro Il.
aOIANlA - Ag ência Man aMa ­

Grande Hotel.
PASSOS - J. R. Sfockl er - Ag ênci a

PallOI - Pro da Mal ri z, 20 - A.
HIBErnA0 PRETO - Angel CasJrovie·

lo - Ag 6ncill São Pau lo.
SALVA DO R - Al fredo J. Souu a­

cio . - R. Saldanha d a Gama,
S. PAUto -.A InJelectunl. Viadut o

. Santa Uigêni a, 281.
UBERLANDIA - Agôncia LiII. - Av. A­

ionso Pen a.
AGENTES NOS ESTAPOS

ALAGOAS
MACEIO - d r, Manoo' do Vai. Ben­

lo - Pro Floriano Pe íxet e, 26.
BAIA

ITABUNA - HennenogUdo d e Soura -

Tra v. Ad olfo Leite. . ..
JEOUI I:: - O svaldo SUv a - Livraria

Sudoeste .
MIGUEL CALMON - Ad auto U h.rato

de Mouro.,
SALVA DOR - Coo p. Ind. de Pecu Aria

da Bahi a - Rua Migt.l. l Calmon, 16.
VITORIA DA CONOUISTA - Joi o

Cai ro .
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Horóscopo do mês

1, 2. 5 . 10 , 13 . 15. 17 , 21 , 22,
NORTE - No Norte (:0 Bra s il

conti nua m as pl antações de a lgo ­

dão, arroz, milho. feijão, man­

di oca, cana de a çúcar. Colhem ­

se f umo, cana , abóbora, m ela n­

cias, mamona, ca s t anhas, sapu­

caia e outras f ruta s. Começa a
co lhei t a do guara ná e fabrica-se

borrac ha , FASES D A LUA

30 e 31.

PARA OS N ASCIDOS

22 DE DEZEMBRO E

J A N E IR O .

27,

ENTRE

20 D E

DIAS I NDICADOS PARA

Plantar.. tr(w."Jp l fl 1lt nr e sermear:

1, 2 , 5, 7, 8, 9, 10 , 11, 13, 14, 16 ,

t r a I há g rande atividade no t rato

e limpa da s plantações, que se

desenvol vem com rapidez. Fa­

zem-se ai nda plantações de cana

de açúc ar, arroz, a mendoim , a ra­

r ut a, sorg o, batatas doce . Co­

lhem-se f ruta s, cebolas, alho, ba ­

tata s , hort aliça s e, nos lu ga res

a ltos, cereais europeus (trigo,
ce nteio, cevada, aveia) .

SUL - No Sul do Bra sil a inda

podem ser plantadas vária s es­

pécies de milho e fei jã o. Colhe m ­

se trig o, aveia, cevada , centeio,

linho , ba tata s. Faz-se a capaçãc

do fumo. Tra ta m-se os vinhe dos

e outras plantas fru ti fera s com

o s ulfato cobre ou enx ofre e cal,

p a ra combater as molésti a s cr ip­

t ogâ m tcas. Começam a a ma dure­

cer os p êssegos, a s ameixas do

Japão, os f igos , etc. Na hort a ,

c on t inua m as semead uras e trans­

p lan tações do mês anterior, bem

com o a col heita de cebolas , a lhos,

etc, Na segunda quinzena in icia ­

se o plantio da batata doc e.

FLORES : - Rosa de Noél, J as­

mim e violet a .

o Sol, neste s ig no, confere uma

cert a a mbiçã o de poder e noto­

riedade, bem como a ca pa cidade

para dirigir e oriental' os outros.

t e outras influ ência s no horós­

copo fore m favoráve is , a pe ssoa

pod er á a ti ng ir uma posição mais

elevada na vida , do qu e o nível

socia l em que nasceu, conquis­

t ando estima e r eput a çã o. H á

possibilidade de ocupar, m ai s ce­

do ou ma'is t arde, uma post ção

na vida em qu e terá oport unida­

de para or ganiza r e dirigir. Não

e m uit o favorável à s amizad es. A

me nte é reservada e conserva do­

ra.

Pf:DRA S PHr:CIO SAS : _ 'prtnci-

paI : turqueza ; complementares

sa fira e esme ra lda.

PERFUM ES : Tolú , violet a ,

r osa, ja smim e t1álsamo do P e­

rú.

c onss : - Marron, grené. pa r­

da e todos os seus matizes.

'I' ôdc s as pessoa s n asci das nes­

te período t êm o Sol no s ig no co

Ca pricórnio, govern ado por Sa ­

tu rno.

6
14
22
29

Srio E lô i

S fi o B ibifl llO

S. FnOlC. Xa v ier

st«. Bárb a ra

8 t a. Crisp ilw

S d o I~eô Jl c i o

s i« Ambró8io

l mucu íad« COIl C.

sa« Leandro

s t«. ElI//Íl ia

S ão Dfi m ww

St a. A m élia

s i«. L úcia

Sei o E~piri d'icio

S ão E usébio
Sta. A delaide

s t «. V eni }/(J

N . S. do A mpfl l'O
S eio F aust o
S to. Alf red o
sa« Glicério
Silo F lnvumo
SrIo Da!J ob erto
Adão e E va

N . N. S . J . O.
SrIo E st evéio

S . J . Evang el i sta
S antos l nocentee
Seio D uví
s tu. A lI ísla,

São SUve.<Jt l·e

Q. Mingua nte
Lua Nova
Q. Crescente
Lua Cheia

1 Quinta

2 Sext a

3 ::5ábado
,1 Domingo
5 Seg und a

6 Terça

7 Qua r ta

8 Quinta,.
9 Sexta

II 10 S ábado

II

11 Do ming o
12 Segunda
13 T er ça
14 Qu a rta
15 Quint a
16 Sexta
17 Sába do
18 Domin go
19 Segunda
20 Terça
21 Qu arta
22 Quint a
23 Sexta
24 Sá bado
25 Domingo
26 Segund a
27 T er ça
28 Qu a rta
29 Quinta
3 0 Sex ta
31 Sábado
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SENHORES FAZENDEIROS!
NOS PRIMEIROS DIAS DE MAIO VINDOURO CIRCU1.ARÁ O LIVRO:

Os ~ran~es Re~ro~utores n~ianos no 8rasil
Organizado por André Weiss - Revista «ZEBÚ»
Devido à tiragem relativamente peque na pedimos aos senhores criadores e
iuleressados fazer com antecedencia, a reserva dos exemplares desej ados.
A RESERVA PODE SER FEITA:
I: - Enviando um cheque ou vale postal de Cr$ 3.000,00 a favor da Revis­

ta Zebú - Rua Artur Machado, lO-A, ou André Weiss - Rua Quinca
Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais.

Z.' - Pedindo a reserva pelo reembolso postal, Neste caso, além da impor.
tancia de Cr$ 3.0 00,00, cor rer ão por conta do int eressado as despesas
de reembolso.

o livro conterá mag nificos t rabalh os como :
«A história do zcbú no Brasil» :
Dr, Al ves Santiago.
«A raça. Glr » :
Dr , M ax No rdau de Rezende Alvim.
«A raça Nelore» :
Dr, Barrison Vila res .
«A raça GU7.erath » :
Dr. Eduardo Duv iv íer.
«A raça Indubrasíl» :
Dr. Evandro Bahia Mon teiro.
«O Registro Gencalógico» :
Hildo Totti - Diretor do R. G. da S. R. T. M.
«A Seleção» :
André Wciss; e outras colaborações.

TRABALHO úNICO NESTE GE.

NERO, COM MAIS DE QUATRO­

CENTAS PAGINAS, EM PAPEL
COUCHÉ.

Cerca de 1200 ilustrações. de animais famosos. Os
a~amados animais importados (cerca de SO a 60).
formato de 24x33. encadernado (Letreiros em ouro). I



FAZEN DA SA NT A RO SA
CAPRICHOSO PIJANT]~L DE GADO INDIA NO nA HA ÇA 'GIH ,

PRO PRIEDAD E DO CR IADOR. SNR.

JUVENIL BARBOSA DA COSTA

Formado à base de padreadores de excelente procedencia, control ado pe­
la SRTM e chita de vermelho

Acima, o garrote da Raça Gir, chita de verme lho _ HELIOS aos 23 mêses de idade,
controle n. 279, filho de Romano x Enérgiea e, portanto, neto de Guilherme e Campeão
Junior da lI' Exposição Agro-Pecuária e Indust rial, em ALFENAS _ 19 5 5.

VENDA PERMANENTE DE BONS LOTES DE TOURINHOS CHITA DE VER­

MELHO - TODOS CRIOLOS DO PLANTEL DA FAZENDA

Municipio de SERRANIA Sul de Minas


